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�A�OLES 2,2 [U P]"';"Os aliados estão lutando hoje pela posse
f'" 1.I�nteg·ral de -T"rracina ,e Montecorvo. Entretant'o aumentae -'rit'mo
,da gr�nde ofensiva sobre Roma e chegaram' novos reforços.
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Fuga gesorden1da dos nazistas na frente' do �Hinto fxércitu americ_ioo
Q. G. Aliado na Itália, 22 mia liquidando 0S restos das

(U. P.) - O exército 'alemão fôrças inimigas, à desordenada
está sendo obrigado a recuar retirada <los contingentes ale­
constantemente anuncia mães ao sul do vale do Liri ca­
uma declaração reíta por um racteríza-se. pela dispersão dos
oficial do �lto coma��o aliado. nazistas em grupos atícos, cada
O mencionado oficial acres:', um dos quais procura salvar-se

centou: - "A retirada inimi- como pode.
ga, sob poderosa pressão"do 5° A desorganização dos ale-
exército está se convertendo

.

numa fuga desordenada. O ini­
migo abandona grandes quan­
tidades de equipamento pesa­
do, sa quais não tivemos ainda
tempo de contar.

-

COPIOSA PRESA DE
GUÉRR'A

Nápoles" 22 (De Reynolds
Packard, correspondente da
"Uníted Press") - Os efetivos
alemães da frente meridional
.italíana prosseguem em sua re­

sistência, mas já de forma de­
sordenada, contra as tropas
norte-americanas 'e francesas,

,

que avançam rapidamente pa�
�A!' � '$'';jMp''W'ree *"_",,,·,�--iltM�.rá ra o ocidente através das forti-

HONRA AOS MORTOS-, u teque de· sílencio dá o último fícações da "Linha Adolf Hi­

adeus a três marinhei-ros 110rte,americafi{)s mortos na Iren- tler". Segundo as informações
te italiana,'

.

Os seus corpos, cobertos com a bandeira dos da f:r,:ente, as fôrças de assalto

ER UU, descanserão no' cemíterío que se vê ao fundo. nQl't�americanas _co:r;tinu�m,:';
(Foto da In�er-AmericanQ.),

' ;,., ganlí�: terreno a ot'st€ da ja

-

"j"Mar'c�ÍDm OS'· -�' -OV·llIe/-tl··CO<�:· -C-'''''o-�·n·:t-r·a·· l-a' 1 Ii""oi" ��i���:�q����a�:o?i������� !��t�sP:!�n�;�r���Oifô;�:a�esl�����O:·.;gu!���:�
fi . �.. - [afasta�-se de Gaeta, de onde embarque para as Iorças nerte-amertcanas estaclonedas na

.

U se elevam densas riuvens de I _ Inglaterra. (Foto da .Inter,Amenca1l.l&)
.

-'- ----. fumo como prenuncio de uma
.

r -
.

-

,'-- -: ..

-

MOSCOU� 22 (U �) :-Anuncia-se qu� _o prirpeiro oh- retirada alem,ã.· , I n II 111 f·�· .�.�
li '.""

..J jetivo dos e�érCIt?S so.vlehcos qu� marcharao .sobre a Es- Ao que parec_e, o plan<;> .

do. \ !J ,� AI IVI' 'Ir �. e'm l'el� lnn�st:O(liá, Letoma e Lítuanía será a cidade de Tallln, Comando alemao era origma- U U.U ' ,U . u hl unu
riamente o de retirar as suas __

'

_

As �rinci�ais �osições em mão �os alia�os .����� g�a:�;n�: ����:��- s�� IlltaIZllnO�q��O;g�� ::tr��:�m �Çã�°':o�;:: o�o�le:::;l(j���_
, Q. G ALIADo EM NAPOLES, 22 (U P)'-Quase todas tornasse demasiado forte e fa- ,

' /", .,

as prímltívas posições alemãs no vale do Liri acham-se zê-las recuar para a nova linha nndi« o pais em 5eH zona)' mzlttares.
agora em mãos- dos al(adt>s. A batalha continúa incessante, ao mesmo tempo que já che-

G1imZUpIDoas,isn�lovrmealçãmOaOfniCticalr' O fl·fmo �a produ�a-o·
.

�St:=�iiF.;:r:��;r� Os
"

U desarticulação, no movimento
,

.

..

da retira<;la das tropas nazist�s - NAPOLES, 22 (U P)-A última hora informou se que
LoNDRES, 22 (C' P)":"""A agencia alemã de nOtl�H�S de uma lmh� para oU,t�a, n:Ul- as tropas polonesas chegaram a Terracina e estão atacando

,� DNB, anunciou hoje de Berlim, que etorna·se extraordíná- tas delas caI�aI? pnsioneiras a cidade.
'

� zíamente dificil manter a produção _no ritmo calculado, por ou foram aniquiladas.
, causa da crescente escaseez de mao de obra necessária- Avançall(�9 pelo norte" e pelo
durante este ano..

.

sul ya:a . alem. de Fo;mIa pela
antíquíssíma Via Appía, os nor-
te-americanos operam p e I a
costa do golfo de Gaeta em di-

reção á 'localidade elo mesmo
A��EL, 22 (U P):_Nas operações' realzzadas no se'"

nome, no extremo oposto do
d

'd

:f:�F!���'::l���a�:: IoHr-ÁL.-,vTtf,_rRaClan_a;fo_rcamu-apfrtR'5_i°ftnad_ise-iimu-zlIMna_Zll·'r--·ftifra:�� ::!Ei:�:�Fi!;�J��, J.I
.

: Mil··· 1I11!
aéreas, os nazistas não- estão
empenhados, na altura em que NOVA. IORQUoE, 22 (e Pl-Uma correspondencía de

, LO�'DRES, 22 (li P)-O r'ádió de Moscou" cuan- encontram, em fazer outra Fort Praag, na CarolIna do Norte, para a trníted Press, rs •

,do noticias do Cairo, anuncia que todos os «cbetntles» ae coisa. senão arrazar as áreas vela que se encontram naquela praça norte-americana de.
.

I d J -

d d que vão abandonar. zÊH�as de divi8õ�s de infantaria e de tanks, completamente
. Mihailovich paslarám para o contro e os a emaes esae 1

Enquanto p.o extremo sudo- tremadas e equípadas com tud� que seja necessario paraN maio."
.

éste da frente as vanguardas uma guerra eminentemente ,qUlIDlca. Essas tropas estão,

Ol «cbeuakss�diz 'o rádIo de ,c!Jl105COU -usam uni- norte-americanas prosseguem prontas para �e tranp�rtarem para o continente européu e

fo�� tm�n�se��m����e�m�. �m��re���d_e_F_o_r_-�c�orn__c_e_r_�_z_,a_,_l_n_h_g_r_a_r_a=o�a_S_f�o_r�,a_s_e_x�p_e_d_i_Cj_o_n_ã�r���s�a=J=i:a:�:��
· Cran�e concentra�ão �e· for�as navais. e �e ,terra alia�as na Carsega
: Estocolmo, 22 (U. P.) - o jornal"Allehanda" rádio alemã informou que exérci'tos anglo-no�te-I rista militar da. agência "Transocean", disse que as

·

informa que as gUaJI'nições alemãs da costa meridio- americanos, de "número inimaginavel", estão con- f�rças aliadas de ter;a: mar e àr n�o alcançaram
; nal se acham em -constante estado de alerta, des<:le centrados illO ,sudoeste da Inglaterra, para ,o. ass�l�o a:nda o es,ta,do de maXlma preparaçao para a inva-
há vários dias. Diz-se que, em vôos de re,conheci- ao oc�dente da 'Europa. Acrescentou que o ümerapo sao fio conltme:nte, Admitiu, .tod,avia; (tue existe
'mentos os alemães observaram gr:ande- movimento da invasão aliada foi alterad9, devido às fortes tem;-: "enorme tensão" em Berlim,- acêrca da iminencia
·

de trop�s aliadas e gigantescas cOlncentrações de na- pestades, na região da Mancha, dUíf'ante os, seis últi-j do at�que al!ado, salientando, porém, que 'terminou
vios de todos_ os tipos, na re.glão da Cprsega. mos dias, 'I � perI?do. �as correntes fa,voráveis na Man-cha, .o que, ,

· FORÇAS EM "NÚMERO IN�AG��AVEL"
.

.
" : e. um mdlcw de que o perigo eSltá afastado tem.porá;,.'· o,

Londres, 22 (U. P.), (de Robert Dowspn) - A O tenen:te,-corouel Alfred vou Olberg, cOplel1ta.-,rIamente.
,

I .

.

IRua.
Conselheiro :Mafra,

5iJ'
\

Número avulse: Cr$ 0,30
.

,

Telefone: 1656
. I' •

"

�===============-

ANO X

Cerco frente do lirina
Q. ·G. ALIADO NA ITALlA, 22 (li P) - Informações

. -ehegadas a este quartel general, ás úttí-aas horB:,s da noj�e,
'Ôetalham a operação de cerco que as forças alíadas estão

levando a efeito no Vale do Lirí, na extremidade norte da
clinha Adolfo Hítler-, perto de Aquino.

\ '

-------�.--------------------

Mi�ailoyic� em '�efinitiyo .
com os nazis

Diretor da Reda�,ão:

PETRARCRA CALLADf\'

I

mães tem facilitado a .rapídez
do avanço do V exército em

ampla frente, sendo que. as

vanguardas francesas' já.;;e en­

contram proxímas .da estrada
de Itri a Pico, a qual corre pa'­
ralelamente e por detrás ,de
uma parte fortificada da "Li­
nha Adolfo Hitler".

I
.J

V

poloneses . atacam em Ierracina
•
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LIRA T-ÉNIS CLU�BE�DOMINGO""'Dia 2,�
Ani-mad. _tarde dan.ante com inicio· ás 16· h-oras-·Piralita .pre ...

'

sentará faxes e rumbas cheg"adas de avião. da' 'America dD
Nar.te. Sabado, di,. 27 praximo - Grandiusá saireé'" ,

,

,

HomenagenS, em Tijucasl, ..80S s�ldados expedicio-
Damos a seguir o discurso ...

d 1ft B C
lhar perenemente nas estrelas:

profer;id_9 pela sra. Ma�ia da DBrlOS O
. · dessa bandeira (a nossa) onde

Conceição de Sales \ COImbra, •
J

• se acende a luz eterna d9 Cru-
por ocasião da passagem do \,

, . zeiro!
.

contingente do 14° B. C. pela das nossas aves alígeras! -....,- vossas esposas, que perma- de conquistadores que des- Aqui vos esperamos, Solda­
cidade de Tijucas, onde foram Soldados do Brasil, que levais necerão em lar 'despovoado de troem o espírito, aniquilam a dos do Brasil! _ Não faltam
prestadas significativas nome- o sangue estuante e veril da carin.hos! - vossos fil.ho� _

pe- inteligência dos povos invadi- jamais o pão e o agasalho em

nagens aos valorosos expedicio- vossa mocidade ardente para o quenmos, para os quais J&: se dos. ,para que �s p�ssam mais
vossos lares! E as lágrimas de

náríos, Essa publicação nos foi coração -an�ustiado .da velha faz tardar uma palavra amiga, fac.Iln:ente dominar! E se aI>_?- saudade dos que deixais, nós as
.

solicitada pelo sr. jornalista Europa, a�8;'tI�a por cmco anos o_gesto carinhos? d� uma b�n: dela:IaJ? de �lemen�os que sao, enxugaremos, falando em vos­

Jáu G u e d e s, sec:r;etário da de lutas títânícas! - S��en:os çãot - vossas. irmas e vm.,�a� a p,ropna raz.a� d3: VIda, Honra, sa missão sublime!' _ Chorar
L. B. A. \' que ireis afrontar o immigo noivas do porvir que tanta vez Saude, Inteligência! o voss<>-.destino?!... _ Pon
"As Legionárias de Tijucas e!ll climas pr?vave1me�te hos- tendes s�nhado ... ! ,

. ,I - É necessário, pois, partir que chorar, se ides ajudar. 8;

não podiam deixar de fazer vi- tis, onde os �elo.s pa�alIzam o �as, �I deploramos que dei- para os longínquos campos da conquistar para o mundo a

brar a sua voz para saudar os curso aQS proprios �I�S, t�an�- xeis o clrma ameno desta terra luta, e vós não o ignorais, sol- Paz?.. Por que chorar, se
bravos defensores do Brasil. É, formando as superfícies lIqUI- �rivilegiad�,. e o aconchego f�- dados do Brasil, porque partis confiamos em que todos V'(}s;
pois, em nome dêste Centro das em esp�lhos q�e reflet�!ll' 1I;Z da famIl�a, e o grato convi- de ânimo sereno, sobraçando a regressareis, felizes pela certe­
Municipal da L. B. A. que, tra-I

atualmente, to�as a� epopeias VIO do� amIgo�, .reconhecemos Cruz que vos ofertou como za do dever cumprido com de­
duzindo às sentimentos das e tod�s a�s .hu�lllhaçoes, gestos I que nao podeneI�, br�vos I?e- símbolo de Vitória a Legião nodo? Por que chorar, si ,é OI

mães, das esposas, das noivas e qu� dígnírícam o h07llem, ou fen�,?res do Brasll,: deixar de Brasileira de Assistência, . tal próprio coração imortal do
irmãs j;ijuquen'ses, dirigimos a f�çoes_ que o aviltam-sonhos de

'I
seguir para as longínquas fr�n� como outróra os soldados de Brasil, que levais em vossos eo-

.

êste contingente do Corpo Ex- liberdade � pezadelos de €s.cra- tes de batalha. - Porque, SI Constantino! - E êsse Cristo rações?! ... _ Que as nossas .

pédicionário, já de partida pa- vização! - Ou .que, �o�slvel- aqui per�necess�is, gosando que vos acompanha � terras preces vos sigam, no sí�bol<>
ra distantes campos de bata- mente, �rrostarels os I�lOS de: a tranquílídade feliz das longas estranhas, onde contudo en- dessas flores que dia a dia se

lha, palavras que, na avalan- um sol Inclemente, em nature-I tarde.s estn:als em nossas pe-. contrareis irmãos, pois que to- renovam, no milagre do períu­
che de entusiasmos deste mo- z� agreste, reverberos, �e luz q�em�a_,s �Idaq,es, ou a agíta-: dos os que combatemoa pela me deSsas rosas que se perpe-

"

.rnento histórico, as ondas emo- tao intensa, que. a propna pele çao dinâmica .das nossas ca�l- mesma causa sagrada contra- tuam no seio sempíterno da.:
_

clonais não permitem sejam dos nativos. quem:a! -:- E q�e tais, bebendo Ia luz -das manhas ternízamos em um só Ideal, ês- Natureza! ...
reunidas em frases buriladas, deixais esposa, mae, fllhos,_lr- de sol no trabalho fecundo �a se Cristo vos .protegerá, mais
porque vêm, diretamente, da. mãs� noivas ... --: vossa:s maes, la�oura, impul�ionan?:o as fa- forte do que a mais forte das
alma aos /lábíoa, sem que as velhmhas, que nao mais tem brícas para o hmo feliz do Tra- armaduras, contra balas ou, o .

possam sustar os diques da re- lágr�mas para ch?!,ar a

voss.
a balho, ou fazendo corre� a.pe- gume das espadas ínímígasl N b CO noss'a alllfleção.

.

partida, porque ja as es�ota- na par�. os t�abalhos .
mtele?- - Si levais nas côres do Lá- OSSO ar a- Soldados brasileiros, que ram, todas no combate s,l�n- tuaís, SI aqui permanecesseis baro sagrado, que -com tanta '.

levais para os campos calcina- cioso e anônimo de cada dia! indiferente� a.o grit.o de alAerta, Ufania ireis colocar ao lado

Jas, Uma septuagenária faz par-:
dos pelo fogo das matralhas o da nossa Patna, fen�a I?-0 ama- bandeiras de outras Nações te do estupendo "cast" de NOS-
viço sempre renovado dos nos- go, ameaçado no propno cora- Unidas, um pouco do ouro das so BARCO, NOSSA ALMA, pro-
sos vergeis, a alcatifa em flor ção, seriam os nossos lares, os nossas riquezas, do verdor dos duzido por Two Cities Filmes e
das nossas campinas! - que,

<; frutos opimos do nosso labor, nossos campos, do azul dos dístribuide pela United �-
para os mares plumbeos de i as riquezas das nossas terras e nossos céus, levais também a tísts.que será exibido hoje
além-terras, levais a transpa- .

� .
dos '1!0s�os m�res, .os marcos benção das vossas mães, o ca-] � no cinema RITZ. Trata-se

rêncía azul das nossas águas! , �o�ee>.. dY. da ;prop�Ia naclOnal�dade <l;ue rinho das vossas esposas, irmãs de Dora Gregory, que ínterpre-
- _p.ar�, à voragem de àbísmos Q'l��e(j�? ;., entsegaríamos aos barbaros in- e noivas, a inocência dos vossos ta um grande papel de, sogra de .

� tenebrosos, a doçura rumore- f:t90 ti> fl'� dJ" vasores ,?Q seculo X?C, escra_vos filhos, e a reafirmação da nos- um dos -personagens principaiSlr
jante dos nossos regatos! -:. (d��".� .... de �mdespota embnago d� am- sa fé em vossa bravura, a bri- desta película.
Soldados do Brasil, que, para �.co.. .� • biçoes, que pretendeu sUbJugar. �������,",�.�1@>1�:t�1i7�S��"�"':';''''�BIIIIIII·O·1II1I-�.D�O�Q������os céus toldados pela fumaça �\ ;.: '-_ft o mundo! � E eles s� apodera- ,-,IIl.l""m ..:..... :. �

de incêndios destruidores de \:.. bt\�, riam de tudo que hOJe e nosso! -BOdE, 23 DE MAIO DE 1844- _

tantas obras d'arte levais a ,(: ....' - honra, tradição, amor! - E
(Lid d Ci )'limpidez diáfana db nosso fir- "(9. .��.. em,nossas fronteiras, em nos-

. Cine ODEON O Feorne�.SI.���al'mdmento! - para o espaço en- 01. ....6.e�.::;.. ·sos -mares; em nossos camp�s, iJOlJ

tenebrecido por estilhaços de •.�.::eO'; ��. seria a cruz .gamada ou o taca0 A'S 7.30 HORAS
granadas, e .,rastos de aviões �ef�v.'" nazista, o par d� algemas ou Uma verdadeira falJrica f de gargljllhadasl Imaginem o que não

. mortíferos o brilho das nossas' ---- a corrente de' gnlhoes, que se poderá ser um filme cuio extraordinario elenco é encabeçado

constel�'-O doce vestígio fixariam para o cativeiro, para por MESQUITINHA e GRANDE. OTHELO !
,

---�--- o aviltamento da livre Terra da Samb'8 em Be.-.I.·mBanta Cruz! - E. eles destrui"' "
riam todo o nosso passado! -
Inutilizariam o martírio de Ti­
radentes! Apagariam a luz es­

piritual de Anita Gadbalde, !
Clara Camarão, Ana Neri! -:
Quebrariam entre as mãos pro-

I

fanas as espadas reluzentes de
Caxias, Osório, Barroso, Marcí-'
lio Dias, todos os nossos herois,
que tombaram no campo do
Sacrifício· para se erguerem no

pedestal da·Gloria! - Esmaga- .

,

riam o cérebro de Rui Barbosa,
palpitante de vida, nas páginas
memor�eis 'com que ainda ho-

je assombra os povQs! - Frag- Uma tempestade de riso.
mentariam os pinceis de Pedro 3-0s cTRES MOSQUETEIROS:. em

I

Américo, Vitor Meireles! - Es- Os Terrores· do K�Dsas �facelariam a musa a Gonçal- ..

Ives Dias, Fagundes Varela, . Um' eletrizante e sensacional c Far-west,.
"

Castro Alves,' Casemiro de P C � 200 I '

Abreu! o estro de Olavo Bilac! reçol: r l' , -1,50 - mproprio ate 14 _�noB

a lira de Carlos Gomes, Fran- 6a. Feira-No ODEON ás 8 hrs-AVANTE-PREMIE'RE-
cisco Braga, Arthur Napoleão, Em homenagem a Legião Brasileira de Assisteocia.
Henrique Osvaldo! - toda a

A L
II -

B
'

bravura, todo'o tal�nt?, �oda: a
, eglao ranca '

artle -: nossf? padtnmolmoh mdo-j com Claudette COLBERT, Paulette God'dard e Ver«mlca Lake
'ra serIa COlíl Isca o pe a or a -_

--- _- _c. "-

-----,
- ---'-. _._-

fone
1435

23 de

M&IO

\
A's 7,30 horas
Uitlnl8s Exíbições

NOEL �OWé\UD em
.

Nos�o,barco,nossaallDa
O mais humano drama de nosso tempo!, Um fil!ne
que se pode realmente dizer DEVE SER VISTO!

Um valor que se salienta por si mesmo!

No Prour�m�· l-Complemento Nacional.
U D.-Z-Noticias do Dia-'-Jornal.

'Preços: Cr$ 't,DO e 3,DD-(lmpr. 'até 14 anos)

AVI-50. Por força de. contrato estão suspen­
• sas as ENTRADAS DE FAVOR.

BOdE BOdE

I '

--,..-------- - --

Hoje--A's 7,30 HORAS-Hoje
r PROGRAMA:

'

I -Complemento Nacional.
'

-1
2-LORETTA YOUNG numa his­

toria de quem muHo pecou' por
muito amar:

Os-homens de minha vida
com CONRAD VEIDT

PREÇO UNICO Cr$' 1-,50
------�-�---

Amanhã HITZ--Sessão das,Moças·Ultima Exíbição
-A Pont'e de Waterloo

5a.-Fejra:�á8 ii' e 7,30 horas-No Cine RITZ
.

i\ Dupla Vida· de Andy Hardy
DOMINGO-Si.multanearnente-RITZ e -ROXY-
- • .. ---'_ ....._w .-... _

fLOllANOPOUJ

com Francisco Alves. Jararaca e Ratinho, Linda Batista,
Alvarenga e -Ranchinho, Silvino Neto, Joel e Gaucho.

.

,. NO PROGRAMA:
l-;-COMPLEMENTO N�eIO"iAL-FDB
2_:_FOX AIRPLAN NEWS-Jornal.

Preço.: Cr$. 3.00, 2,00 e I,OO-CENSURA LIVRE

P·ERIAL (O seu CinIJDI>:
Fone: 1 ..587 I

A'S 7,30 HORAS-Ultimas Exíbições - PROGRAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-D F.B.
2-HUGH HERBERT e �EGGY MORAN em:

r

Tentaçã'o Infernal
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r: FtO.IANOPOW

Instituto de -Aposentadoria
Pensões. dos COlDerciários

e

Duze .. tos e cinquen­
ta milhões 'de

,
,

peeentagem foí apenas de 12,070/0.
Os índices de benefício atingiram a 20 72% 'relacionados à receita

de contríbuâções e 17,270/0 à 'receita gerat.
'

Tomando-se as percentagens de receita e despesa, obteremos 'O se-
guinte balancete percentual:

. .'

..
' \ Senh-or Presidente: "

'i Tenho o prrazer de anexar 'O Balanço Geral do Instituto jie Aposen­
Woria e Pensões dos Comerciários, correspondente ao exer-crcro de
!l943, acompanhado de todos 'Os dados elucidativos.

. ,

, . . ,

A receita geral atíngíu a Cr$ 356.111.628,3'0 com um excesso de Cr$
41.733.999,8'0 sôbre a previsão 'Orçamentária. ,

Tornando 'em consideração que, em 1942, a receita atingiu ·a. um total
de Cr$ 301.069,176,0'0 verifica-se que houve um aumento de Cr$ .

'55.042.452,3-0 'Ou sejam 18,28 % sôbre 'O exercício anterior, 'O. que; por
.si só, esclarece o desenvolvimento que vem experimentam.do o I. A. P; �.

A receita proveniente das contribuições comparada com 'O exercício

ranteTi'Or, pode ser assim especificada:

1942 1943
" Cr$

,

Cr$ % normamelmente concedidos,' o
5egurados, ..•.....

.

&5.Q.70,330,1 98.911.854,3· + 13.84U24,2··+ 16,27
Empregadores 84.9M.312,6 98.873.406,0 +13.999.093,4 +16,41 I Â P C vai aplicar ainda êste -100 % 100 %
União .. . . . . . . . . . . 85.0.70.330,1 98.911.854,3' '+ 13.84L524,2 -+ 16,27' ,., . .

'

. .

O Ativ'O sofreu as seguintes modíf'ícações, confr-ontando oom.o
,$o 255.074.972,�· 296.697.1-14,6 + 41.622.141,8 + 16,32 • _

CICIO anterdor :. mas

:
! • •

. . '

. ano pelo menos 250 milhoes de, :&pécie.
A despesa atingiu a Cr$ 116.693.192,30 tendo sido creditado ai Fundo cruzeiros em benefício direto e

:de Garantia, o excedente, num total de Cr$ 239.��0.5�8!�? , .

A Carteira de Empréstimos apresentou um deficit de Cr$ 'imediato da classe que am-
'112.112,8'0 que tem corno causa. 'O uso da conta de regulaoízação, paJ�a a

qual foram Ievados valores não ?lsc.riminad'Os, em !a<;e da necessidade
para.Ide se cumprir o prazo estabelecido pelo Deereto-Iei m. 5.570, .de 10 de

�

junh'O de 1943:
.

A despesa geral dêste ·exerCICJO comparada à de' 1942, que totalizou
.cr$ 95.109.556, 10 apresenta um aumento de Cr$ 21.583.636,20 'Ou' 22,690/0. Somas
15so decorre sobretudo do grande aoréscimo havido ,'110 pagamento de be- casa, assistência e' segurança
.nef!Íci'Os e auxílios para os segurados, que representa mais de um terço
!de aumento sôibre igual rubrica de 1942 e póde ser assim demonstrado: econômica.

Espécie

I - Disponibilí-
,.dades 414.900.000;,5

II - Inversões 457.018.560,0
III :_ Valôres em

.

.:
.

Trânsito �.671.618,1 12., .158.800,3 II + 9.487.182,2 + 355,11IV - Valôres a
_ \

Realizer 115.585.0Mi,61 '129.013,2.535,41 .

'+ lR447.480,8 + 11,63
........... 990.267.923,2 1.247.511.277,7 + 257,243.354,5 . + 25,98

Além dos seguros e· auxílios

.

cruzeiros

RECEITA
Contribuições , ,......... 84 %
Rendas Padr irnorriaís, � .. 13 0/0
Renda da Carteira Imobiliária! 1 0/0
Receita Diversas "........ 2 0/0
Benefícios e Auxílios

.

Despesas Administr-ativas .

Despesas Diversas'
.

Fundo de Garantia , .

Fundo de Depreciação .

O comerciário terá,

i942
.

. Cr$
Diferença
sôbre �942

.

'1943
Cr$

DESPESA

18 %
12 '0/0
3%
660/0
1%

exer-

�

468.434.80:1;6 + 53.442.111,1 + 12,88
637.885.140,4 + �80.866.5�0,4 + 39,67

.

Cooperando no esforço 'd� guerra foram adquíridos CEM MILHõES
DE CRUZEIROS em "Obrigações de Guerra", fícando assim justificada a
grande diferença que se' verifica na rubrica - "Inversões".

Conforme 'O quadro acima, temos uma. disponibilidade de Cr$ ...•
.468.434.8011,60 ��le necessitará ser' aplicada, parte para gli!raJIlltir' uma
t�x:'l. de rentabilidade e:lev.ada. para manter índices que, por sua vez, pos­síbílítem u�aJ sub.stancial' aplicação em obras assistenciais, quer amplian­do 'Os atuais .serviços, quer .críando ·nOVGS e, principalmente, procurando
encarar, de frente o problema, das .casas populares.

. Ftnalizando, convém.. :Ü)10a esclarecer que o fundo de galI'anti-a. é as-
sim demonstrado:

.

.assím,

1- BENEFíCIOS
1942 1943 Diferença
Cr$ Cr$ sôbre 1942

23.324.388,9 32.847.829,4 + 9.523.445,5
.2.279.030,6 .. 3.164.606,6 . + 885.576,0
12.396.403,6 . 16.067.614,4" '+ 3.671.210,8
. 37.999.818,1 52.0080.050,4 + 14.080.232,3

11'-:- AUXíLIOS

Espécie

..Aposent. por Invalidez
Aposen:!:. por Velhice
Pensões .

Somas .

Espécie

PecuniáriG .. ; , .

Natalidade .

Funeral .

Somas , .

1942
Cr$

3.079.656,8
2.346.490,2
453.262,5

5.879.409,5
.

1943
Cr$

6.081.241,3
2.788.903,2
546.151,5

9.416.296.0

,

E a palavra de ordem do
.

+' 4�3 Presidente Vargas, condensada, /
+

38861+ 21Út no programa de realizações do
+ 37,05 '

.

I
Ministro Marcondes Filho.

É a nossa mensagem aos co-
Diferença

.

sôbre 1942
+ 97�,o46 merciários ao Brasil no dia do

+ 3.001.584,5
+ 442.413,0 + 18,85

10'0
. , '.

d
.-

+ 92.889,0' + 20,49 amversano a criacao do
+ 3.536.886,5 + 60,11>

INSTITUTO DE APOSENTA-

Espécie 1942. 1943 Diferença
c-s c-s sôbre 1942 %

Reserva Técnica
de Benefícios
Concedidos .. 396.550.000,0 529.361.000,0 + 132.811':'000,0 + 33,49

Reserva de Berre-
fícios a Con-

I

ceder ........ 574.367.644,9 681.101.6,75,8 + �O6.7�4.030,9 + 18,58
Somas ......... 970.!H7.644,9 1.210.462.675,8 + 239.545.030,9 + 24,67

Cometeria -esta- Presidência grave injustiça se não consignasse aqui
'O agradecimento {la coletividade comerciária ao dlr. Plínio Reis, de 'Can­-

t;:tnhe<!9 ".�Al'ineida;.::;t\��a: orientação se deve em grande parte 'OiS resuã-
Em 22 de Maio de 1944 ' _IÍ�I�GS' Ob}l!d?s: .

'.
1.. •• _ ••

,
>_, .. ,.

{.
' Tendo"llllClaçl'O a.lnH),ha admWls.traçao em 25 de JaneIro do corren-.� .

.

_
. "_:(""�,an(.); é'oO qt;Ie"'P(])de'J';i.�hcomlHlicar a êsse Eg.réoaiG-·Coooe;u.w-:Fiséal soli-� NELSON FERNANDES Gita!ndo para o Balanço .Geral, ora•. anexado, 'O seu respeitavel pa�ecer .

, Rio de Janeiro, 31 de março de 1944 .

DORIA E PENSõES DOS CO-

MERCIÁRIOS.
'

Presidente Nelson ,.Fe:rnandes
Presidente

Balanço geral
de 31 de dezembro de 19,.3

,PASSIVO

14.496,367,50
3600.41\5.797,,80
79.2189.00580
8,477.07.0,7<0
2.262.1802.'00

68.233,10
1.229.91<1,30
2.195.5.21.40

•

Exigibili'dades

Benefícios a pa.gar .' ..... , ....•....... , ..

Vencimem,tas não reclamados .

Res1!oo a pagrur : ..

C<mtr]buiçõleS' a recolher , ..

Consignações de f'ÚlIloeionárias ., .

ContJribuição pró L. B. A. , .

Depósito especificado . .

Semço de AssioStência Médi.ca " .. , ..

Diversas oontas credoras

Cauções de f=iaillá.rias .......•.........
Depósitos de teroei.ro.s , ..•

Receita a <l"eg'UJlarizaJr .•.. . , .

Operações a reguilarizar , .

Call'teira die emproot1IrlOtS. 1.8-8.4.00.0,80
Carteira irrJ()biliária .. , 7'2.2<1,1,10

10.863.550,9()
270.44.0,eo

5.090.'6108,8'0
2.92.469,50
76.22(2;,<10

6.496,.156,7'0
210!l91,50

1.196.477,2u, 1,1)'.1

Enquanto em 1942 levamos para fnndo d�' conting�ncia � imipoOrl:â�-
-eía de Cr$ 145.562,'0'0 e para fundo de garantia �r$ 20;J.814.0a7,90 !'Otali­
zando Cr$ 205.959.619,9'0 íguaís verbas noO exerCIClO ora en<:errado sao re­

presentadas por Cr$ 71.885,0'0 e Cr$ 239.530..548,80, respectIvamente, num
'ltota} de CJ'$ 239.602.383,80 com urna diferença sôhre 1942 de Cr$ .....•

-

--�.642.!]63,90 C'quivallen.te a 18,$3%.
•

.
_. _. '. _ ,_',,, .

-- Á tabta 'de rentahilidáde f'Oi de 4,920/0 (a de .•19_42, 4,68%) a:tm�ndo
.quasi a percentagem do ,eql1ilibrio - 50/0 � e que demonstra 1Nlla sItua-

.ção muito auspiciosa..
.

,. _
.. .

Com ['elaçã'O à receIta de' contnblllçoes, as despesas admlllIstrativas

I1\tingiram alO índice de 14,41 0/0, enqua�l.t<J que cam a. receita geral, esta I

�--------�------------------..........--.----------

A TI VO
Disponibilidades

Banco da Brasil .

. Depósitos .a prazo fixo , ........•.

D.epóstto·s a ordem .. .

Bamic<):S c/a�Í!Sos posterior·es .

.ArreéadadOlI"eS . .. , .........••

C<»:_r:es!P'{)IIldlen tes .... • ...••.••

��')l'��.:'::.:'::.:".:'.::'.:::::::::::::'
Tesouroriai g.eral ., ,.,. 27.491,20
Dep. de aplic, de :l'uooos 1.290,\546,50
Dele�c;,a,s .• .. ,. . •. ,.. .877,483,70

mvel'sões
Carteira Í!ln<�biliáJria •... . .

OaLl'teira de eo.npréstimoS' .. ,. . .

Empréstillnos hipotecáJrios .. " .. ,.. . •....

Títuilos de renda . ..
..

lVIi.nistério do T,raib., Lnd. e COImércio .

Seryiç? de Assistê,nda Médica ,

.

lmóvelS .... .... .,.. . " , .

Móveis e utensLlio,s .:
.

Valores em .tl'állsito
Depõs1tos e cauções .... . .........•.....

DepósiltDS em trâ11Jsito .......•...... , .•.•

Adia/tlrtrunemtos c1ivers,os .,.. .,
.

SelOS' di@;' "Olbr1'g1ações de' gluerra" , ,."
.

Empreg.ad,ares-co�tr1b . .a recotliher ., .....•

DilVeI"sos responsáv:eis . .

S. A. P. S. C/addantamentos , ,

S, A, M. C/adiaJI1ta.menrtoo , ,

Selos posta,is .... .... . ; , ..

o,perações a regulal�iz�'r . .• ,., ;
..

Car.teira de emprestID10s , 219.251,90
Cart:e,�ra imOlbiUária .... 8·.992,00

Valores a i'ealizar
Govêrno <La: União , ,.L ••

,J,UlI'as a receber .. " , ,.

Oheques e va,les pasta-is a receber , ..

Divi.dendos a. receber .. , ..........••...•

468.434.80í,60 37,55

148.6!65.4J01,90
8.õ63.346,()()
4u.417!59170

3 72'.4lá!2' .2'515,30
8:.868'.105,.()()
(1.200.58'3',20

319.71217.739,50
90.97.0,.1017,80 .637.88'5.1l40l4o 51,13

5.5I5'5,e1()l
857.6612,10
280.Hl2,.80

3'.903AlI9&,la
15.19990,8'0

7713J9G2,20
2.640!500,40
3.409.'927.70

231.0911,4'0
2'2<8·.243,9'0

4.1614,70
2'.7,&1.109,10
31,266.14>5,410
l:956.29J,90

7.996.711,10 O,6{

i : i

Reservas especiais

Carteira ImObhliáoria, .seguro, de reo.1icla tem-
poráJria . .. . .

Carteira de Empréstimos, �-esei'va da CM­
te ira de E'mprésttmos, 3o"t. 24 da porto
min1srt., n. SCM - 479 ...........• , ..

Fulnoo d� con.tingência
ÁlI't. 60 da 'Part. minist. 11. ,SOM - 479 .. 45tl.43'6,20· O,OS

4.294.337,70 O,3Õ

270.'598,9<l1

100:002.30

7l.83:5,oo

Fn.n(}o de dep'l'eciação ! ,

12.115s'SOO,30 0;98 Flmdo de g'a.l'alltia

98,9111..854,30'
29.115.&11,70

8'00.049,4Jo
205.1'20,'00 129.002:535,40 10,34

1:247':511.2'7'7,70'�(}O,Q(J)

Reserva técnica, de bened'>cios concedidos. 52i9o.3B11.0oo',00'
Rlese<I'lVR de benefícios 'a cOO1ce.der 681.liO,�.67'5,80' 1.:nO.4!62:675;80 97,04

. I -

'Fota� 01'$ , ,... 1.24'7.5'11.277,7'0 }GO,ovo

Passivo de compensação
Totaill 01'$ ., "

,.,., ...•...•

Ativo de campensação
Tíitulos em Custódia ,., .

Seguiro fid:elid'ade ":. .. " .

Oa,rtei,ra de empI'ÉÍstlllno,s c/capItal .....•

Canrtr i1buições a: cobrar . .'
. . . . . . .

CaJuções divel'sas' , . .

341.2-16;000,00
5.1{1-6.'ÜOO,oa
25.000.000,100
4.676.394,1'Q'
514,249,60

Títulos cUlstodiad,o,s' . . .. . , •....•

Agentes seguirados . .. , , .

Carl. de em�résltimJa·s c/ca'pita1 aut.or.izad.o
.

RleceiJtas diferidas .., .. , .

, Diversas CDit:Lta's de ca,uç'ão ., •••.••••••••

341.2.16.IGCIO,oo
5.116.000,D:a,

25.QQ()I.OOQ.,oo
4.676,.394,10
514.249160 37i6'.5i22.64e,70

1.62J4 .03I&.l)211,40
3'76.522 ..643,70

1.604.033'.921,40 Tota·l ·geml Cr$ ' '

Total . g.erall Cr$ .,., ......••............ ,

Romêo Soeiro F'el'rei:l'a, suib-conbadar
Alberto Vieira Squtü,. Co,ntardOir gel'ai
Nelson Ferna,dês, presidente

f

,.
! fContiu_úa Da 4- pá�iJla,

.......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MA GAZETA"
------------------------------------�--------------�----�----- ----------------------------------�--------------------------�-------------.-',.

Instituto . �e Ap�s_eDtadori:il"�t:Peüsões los Comerciarias·,
. ., A"�oDtiIÍD.eã .. da 3- pó.'.Q) .

..... .' .

, ,o!;!o�!�!.�I!.'!:r�e��ª:ªPO �..!�;ç�!!!!��i�f.!�p��t�..:, '

,

merciamos, má confcmridaâé dA artígo 54, alínea a, do
.

Regulamento desta Hesolução.. S;llru das Sessões, �m t� de maio de 1944. (a) �ARB,AS
3Jp!rovadp. GG<IU o Decreto n. 5.493, de 9 de abril ,de 1940, �esolve enea- PEIXOTQ, Presidente orlo Conselho Fiscal. (a) RE�}1; ���'RY LEVY-.
fnJnhalr o, Balanço Geral de 1943, ao Colend» -Conselho NacHma! do Tra- Relator. (a) LUIZ Dt: CA,STRO E COSTA. (a): FRANCiSCO DE SOUU
balho, oP;in�ndo' ;h'O ",·��rti?o.· (ia: sua aprovaçao, com as observações cons- LUO. (a) MJíG:U;SL DE �OUZA. SANTOS.

� DelD..o8tra...,ão' da e.nta iiResaltltd. �o "bre�eleif)'!I'!I.• ,

oR' E' C E r T·;\.·
. � - ,

D E. IS P E S A
Benfícios

AI?(lOOllit\OClor�a por m�lidez , ,

Apos�l1ltadona por- v;elhlC'e , , .

Périsões "" ., .•. ,' .

e'�6.11.1,628,30 100,00

,
.

Ro:m:êo SOeiro 'Fm"l"círa, s'lllb-con1Jadoc. .

. . "::1,
.

. ��

'. ; .:.'Albel'1:o Viei.·a Souto, eorrtardor' ger;rl -.
"

."
"'''.

Nçl!;1Wt' FeI'1\an�es,.-ppes.:...�tl:.:.....e_nte.:-. ......,.-------_�-----"-----------_-......
·

,

�--------�----------��--�--�-------

Impressões- de S.' ,-_a ",' :'e_tarina
"Volt"', convencido ,·de ulll:a .. ···verd:ad�:'. ��Ill:Lç�q�:p����si� ..

dos,.

Pr.. l1.�,emas huma,'u_0.. 5,. OS, "
'.
,._o_\_v,... êrao._'_.·��__.' ga_�.· .. ·p,o."_.",,' p��'ss�r á. llistó-'

da'!:.disse o dr. Oliveirª 'tranco Sobrinho, ã''''''Gazeta do Povo';
.

.

d C'
...

'

b
,nos, os govêr:qos não' . podem altos cargos na administraçJ!.

lIlI I"d
.

C. ud d �/ e, urlt,l a passaràhistór.i:::.Ogbvêr�odO:doEsta�o,trabalhaesees:t:.or.-.'Hosplta e ar. a· e
. ._ Int�rve�tor,��re1:l ���os e :U�'iça �ambem p�ra que Santfta�.:... ,

."
Chegou, ontem, a est.a C�Pl_ gove:r;�o de. m�el,lg�n,�I:;t e, ,�e jtal'ma, �es�_a" fa,se .pro:tn���(,)�t�l, procedente de Flona!l01?o coraçao. A Just�çfl- nglda .. e fr�a, doe sua hlstona, p(i),ssa'manterlls, o dr. Ma:noel de Oliveira muitas vezes,' dá luga!, a at()s lo lugar que sempre mereceu 00

Fra�c.? Sobrmho, professor c�- de bondade; e �or�râ�ia. COm éonceito das demais unidádesl
.

t�ratlco.' da Faculdade de �l- esta orientação; resor\llt=)�-se as federativas dm 'BrasiL A sua bi-­
reI�o e diretor da ,Empresa A questões. de assistência poeial blioteca pública,. que . visitei
NOIte", no.Pa;rana. .' e educação. Não existe lá, em acompanha'(}o do des. Henrique

.

O dr. Ol1_V�Ira FrancC!J30bq,. Santa Catarina, a intransigên-, Fontes, diretor da Faculdade
nho, .que VIaJQu em aVlao da cia e a malquerença, e os pr�n- de Direito, encerra preciosida"-:
carrelra, de�o�ou-se por uma cípios dir,etores da polít�ca do des nUnca vistas, d!,'! -direito. de
semana no :'Izmho Esta�o de Presidente Vargas ·sãó. a:i.)lica;-· história e de ,1ilenitura. E em!
Santa,Catarma, e a convite d? dos com alto senttdo 'das 'ca- demon�;das .conversas com ()
govêrno daquel� prósp�ra un,I- racterísticas locais 'do: :povo '.e meu '. ilustre' àmigo dr. IV&
d.ade d� federaçao! r�allzou y�- gente catarinenses. Visitei �ns- d'Aqutno, Interventor.'S1l�
nas e mteressant�s�lmas VISl- tituições que são modelares no tuto, senti ó �uartto PoQ.e �
tas, em carater OfICI�l. " . gênero. Convivi com a popula.: prestígio da' inteligência 'àlÍà­
'Acompanhando a 'Erhbáixa- ção e o govêrno. E dessa convi- da'a Unia sólida cultura'e co­
da do çentro Acadêmico de Di- vência ,sai verdadeiramente. en�. I?-lledmento dos pr9blemas ju­
re1to do Paraná, teve a oportu': tusiasmado: em S. Cat::�.nna) rídicos. Volto, portanto,_ muito,
nidade de verificar 'quanto' o que trabalha para O Br-fl-$Il,: ha satisfeito. Na primeira oportu-

I Paraná, pelo seu povo, é admi- consciência jurídi.ca e -politica nidade visitarei. novamente S�
rado. em, Santa Cata,rj_na. ! 1)e das. su�s realidades. E não s.Ó Catarinã, ,para reviver êss�
volta a esta Capital a sua pala- isso: o paranaense lá,'ínteligen-,dias inesquecíveis que lá pas­
vra não poderia deixar de ser te como lê, trabalhador como ê, sei, ouvindo o' seu -govêmo e
ouvida, dai, procuramos o dis� para nosso· orgulho,: :ocupahdó ,séritIndo o seu povo". "

.

tinto e jovem profe�sor, para
-

que transmitisse as suas 'opi- ...... T,O
... PO·.·G.RAFO,..

niões e impressões para GAZE- .

TA DO·POVO.

Contrib�ç.õe� ....

Se�UlradQs . . .• .. , '.' .

El....ll1;pregad9res .

U'lnião ., ".

,

Rendas pau-ímouíaís

9,8.911.854,30
"·98.873:400,QO
98!911.854,30

Jl1.tr;o!' .,:ba'!}cári?,,: .;,'.. ' . . .. . . .. .. . •. . . . 24.7,84.848,.30
J,UII'QS de ernpréstímos ...............•.... 1.361;383"so
:Ji'-;lr,QI$ :q� tí1,'u�01� :'.' . > • __ " ;•• ':.' • • • • • lÕ':313.980�Ju�'Ó$ ffipoitecar)oS' 2<2Q7,'3,4lJ,50
JI\.l!I'OS de ações da Cia, SiderÍl,íl'gica r-113'icional ,

.

2.84'8.670'<l<?. D'iv'Utén4Q,s 40 rn.stitu.ro de Resegucos "<,

.

.205,120,00
Renda de imóveis ...• .. 759;698139

.
.

'Reitda' da carteira Imobtlíâzía' .. . . . . . , '.' . . . . . . .• :

. R�ceitas diversas

Oontrilbtllção, dos aposentados .

M'lilta.s te&n.tJ��entail'es •... . ; .

Ti-lirtsrerêueia de contr íbudções ;... . .
. :ó���s e legados .. " : ..

··EvmÜ.íiéUs ••• -, . __ . . _. ,- .. , " .

�dei1�{;ã,o por acidentes no trabalho .

T�àJl�sf��ncia de benefícios � .

Ó�l1trj,Jilllição art. 120
.

. . .. . .

AnuLação de despesas . .

Rever.são de exercícios antertores

311,50

4.29l)�5�,�
1.�.075,7d
'. 14·2160,00
178.I.lBIl,oq
2iO.327,40

2.-406,70,
1'5I3'.1"i9'4,7Io·
547.0718,4f>
410."'11,20

Impressões do advogado M,ajor José Acácio Soares

Moreira: .

d
.

, "Ilustre e Presado amigo sr. Desembargador Me el-

ros Filho. Afetuosos cumprimentos_ Tenho o alto pr:_azer
de comunicar aO' eminente ·amigo e d�stinto .coI1l_te�raneo .

que visitei, demoradam�nte, n� manha de h:0�e, as lm��::­
tantes obras que se estao reallzado no �ra�lCI0!lal HOSpI­
tal de Caridade de nossa formosa Flonanopolls. Po� tu­

do quanto observei, quer no. a:ntig<:> ed�cio, ,quer na pa�­
te nova que se está_co�strumd.o, fiquei; deyeras; 'mara�I­

lhado, porquanto nao so�os a:n�lgos quartos foram moder- ..

nizados no senti:do da' boa hIgiene e melhor confor�o, co­
mo obedecem, todos, a um, só tipo, causando,' assIm,: a

melhor iil1'pressão. Os 'no'v9� apar!am�ntos, por sua �vez,
apresentam aspecto magmfico, nao so por �erem e�es,
todos, amplos, confortáveis, tendo ,exce.lentes. �nstEl;la.çoes
sanitárias e magníficos banheiros e pIaS, a�nda otIm�s
salas de recreio. Por outro lado impres$iona' bE;))1I '.a pe�­
feita ordem ora oser;vada naquele mode�a� �s�abelecI­
menta de 'caridade. O uso -de uniforme obngatono para

I

todos os funcionários constitue novidade louvável no in-

teresse da bôa disciplina. _. .,.

Também me impressionou 'bastante o . forn:I?-avel
surto na parte referente ao deparltame:pto de m�dlcma Je
cirurgia. Nêste particular 'o prog'resso fo�· gran�e. A re�­

pectiva ápárelJ:'J.agem é a ma:is' eficiente e a maIS moder-

na. '
"

�.. .. .'... ,

Pode-se assegural1 afoi:tamente que aquele velho Hos­

pital, tem" _hoje, a respeito, o que ex.iste 'de melhor.
_

Pot out'ro"lado pude .observar, com. certa emoçao, o

desvêlo da:s �dignas Irmãs d� CaFi�ade na sua. �o�id�vel
obra de piedade crist� para com os d�entes, amda os

mais humildes. I - - "O Gov�rno de Santa Ca-

P.or tudo isso não pude faltar ao elementar· deyer de tarina, grangeou a minha ad-

felicitar ao meu nobre amigo e querido éóhterrâneo, 'al:" miração. Verifiquei que. ali se

ma mater dessa notável obra de humanidarqel na quali- efetiva uma administração .de

dade de Provedor do Hospital e de Presidente da tradicio- plano, e que todas as quéstões
nal Irmandade do ·Senhoi.� Bán:i' Jésus' 'dos' PaSsos. E administrativas sofrem, am- .

DR. LIN5 N'E'VESestas minhas modestas f e I i c i ta ç õ e s são extensi- pIos debates de opiniões, antes'
vas- não só ao operoso dr . .augusto de Paula, dir�tor dos de se tornarem realidade. Há Ex-slai,tente da elinies Ginecológico da Fac..Nac. Medi-

'-

se�iços médicos daquele notável estabelecimento .de 'ca- . um� verdadeira consciência-ju- cioa e da Maternidade Arn.ldo de Morail, do �io dei Ja-
ridade como aos seus dignos colaboradore�, e ao llustre ridica determinando as medi- neito. '

sr. dr.'Interventor Nerêu RamO's pela generosa idéa de das gov::ernamentais, :- e onde Chefe do Serviço 'Pré-Natal do Depart.'O de Saúde
custear; por �onta do Estadó, :as importantes obras no- não h� essa consciência jurídi- elioJea Médiea em Geral
vas acima referidas.' z ca, respeito ao direito alheio,

.

Agora, s�m, meu emiI).eI?-te amigo, a nossa formosa I justiça, -- n�da se pode espe- Doença's de senhorasFlorianópolis peide e devê orgulhar:-se de possuir um dos rar mais de um govêrno, com
'.

.

.

bons- hospitais de .nossa querida pátria.. ( respeit? � def\�sa dos interês- PAU=rOS
Florianópolis,-.17 de maio de 1944. .

.

.

sses publIcas. Volto convenci- Consultorlo R. Felipe Schmidt, 34 -.Sala 4
, '(a) ACÁCIO MOREIRA". do de uma verdade: sem 'com- Di I t d 4' 6 h
== ..:.. _. _ _. ��sâ;2 .dos p�obleJ;F� �'iI!;:;;.;___..!=,=-:_::JIwc:._c._o.::::::_:.-_a.._r..__a___;l1!_e"'_"_,Le___.__,a,..s_i�a""!L..-_......_.o._".r�Lsa;_1i.JI"�9'rc::..._-..)"LJ"�"�

l

11 •

Fundo de [dep�ção" '. . \:
Vel"ba destimJaJda à depr,eciaç'ã<o de "UÍtÓV\ers e utemsfhos
Deficit da canteíea 'de empréstímos .... i, •••... ' •. .' ..

.. Ex�en� Cl'��tado a:)
Fundo de gararrtía ,,, -- " .. '. "

" .. " .

Menos . , ;.' : .

D.eficit da carteíea de empréstimos -,
, .

Precisam·se .d�: .d.Qi,� pJ{ra. a B.ase Aerea· d'e Flarlanop®lfs ..
Logar de futuro. Entender-.se· cam o sr. Osni Mélo 'em Ploria-

.

Falando á nossa reportagem tlOpolls. Em 23 de maio de 1944
com aquela simpliC'idade que
lhe é peculiar, afirmou de iní­
cio:·

200.007.114,6>0 83,32

• Auxilios
_.

PecuniáriJo .. __ .." .

Niata:1idade .,.. . .

Funeral . .. _'. : ...............• .-

::-.-", . . Despesas adniin.istxattva,s . .'

�·l;s;trê,ç.ao central . ,.,

Delegacias .... .... . , ....•...

�ep. d!e aJPl:icaç�<? de fundos ........•...

Despesas diver�
,

.

Rest. ,e tr-ansr. de concrtbuíções .

'I)ro,n�ere�cJa d� "benieffuioo : .

R.eStituições div'�sas z ••••••• ,

Despesas eventuais '. . .. . .........•..
• Anulação de receita .,.. . .• '.' .

, DeJ�pesaS' CQÍp ·frn6vei:s . " .....•..

. Liquidações j'Uldi:ciaJ.s . ' •

'C'OlJ:l;firiJ;l. Para a j,t,nst.iç.a do t{,alba�ho " .

''',
..

'

I\�SlUbsl'5\têncla do .atrvo . .. , ............•••

]nj,denizaçÕ<eS a i'UlrIcíonâriQs : .

, D.��p:esa. (le .reorgamízação, .

CXmtribuição par-a ° S. A. P. S .

Co11(trib,uiçães diversas , . .

. ',<\,OO1ÍÍnÍ&t. .cen'traâ .e dele- , .

g'acías ,. .. " 1:72:888,,6,01
Dep. de aplico de :l';umos 13.3m ,90

I?e"pesas' C?J.?'1 '""J:'(lC. obJ:ig.. guerra .

Abono farnílfa .

47.481.042,40 13,33
: 4.�n,690,la 1,37

, --1-'
,356.111:628,30100,O@
�----_.-

.
'

,

(

32.8-17,829,40
3'.1-13>4.600,60
l!6,.0f>7.614,40

,
.....

,

I
5.U)80,050,40, 14,62-

7.592.197,0.0
33-.1�0.6!li9;50
1.9715.710,110

: . 4Z.7i5�.1q6,.60 12,0(>

,6.7�1.3i2e,70
1'.164;,80'
3-,8i37,90

419.6415,70
'71.62890

. 89.888,91>
20.a83,40

Z'515:2'.I,W,o() . ,

190.6M,QI()
7'.7137,&;1 ./

1.0!le'.,124;30
479.7\:,"'2,00>
186,100,60

\. "�o
r

"

f
.

.,
.

','"

359.6'i18iSo;
.2.16:0,00'

.\

. 11.825.�36,50 3,32
\

'

I�O.o.O()(),OO 0,14.·
.1l2.112,So O,IJ:5

. :L16>.OO3.1.92,30 32,75 ..

23>9'.53Q.M8,8o �7,2g
3õ6.223.7'41,1'Ü 100,03

1'12.112,80 0,03

'I' ',"

.,

'\ Camin_.hões
Precisam-se' de' camrnh'ões' 'de carga para as obras· dm.

Base Aerea de ·Florl-anopoJ.ls·. Não será preciso .placa, serv'lço in­
terne ..Fornece-se combustiy.el. Os interessados qtJeh:am procurar'
o sr. Osni Mélo em, .Floriailopolls. \

;,
.. '. ·Etr. 23 de maio de t 944
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"A GAZETA"

:'"l�'I"'�N�'O�',�'�'S�S�'�'-��"�V��'I�D�"l�,�,,�'II�!A�taq'Ue aére,Q �",�UJ���'�';�"i�'":,
'

_', """,', " "'", "".:;", -,

('",-"j�"
LOND,RES, '72 tU p)-Enq,u-:.ntQ apJ.re,lhlls "metHPR,Og''I', """\ ,'� '"

, __
"""", ,'--..

!LI � ... a ...

".:,
,

'o', II atacavam ealais, 08 ingleses dlrígtram-se p:J;ra Dulsuarg,
,

�rrasando vários c.'J.ua rte'irões.�';
� , ',�

-, , "

���liiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiii"""; •

Je�����!T!s�gL�!�!ur_ ve����le�aj:v�� m�i:e�e�co�n�: ��1:m.u:'�enhorit8. Gilda S,r-. ProjeçlÓ: Jde tllm.as
.80 das toiletes luxuosas, a ado- 'anísta do ornasto Catarinense e mento, da so�ledade earioca � . O �Dt,tltuto B"s,air!"Estádóa ,Uaidoi fhrá real.izar hoje" pa-"ravel francezinha consegue filho do sr. Frederico M. SIlva filha do dr. MtraQda Sarmetfto, ';8 seul" "associados, 2 less'õcs \ciQt.lmatografica"s, �o- I�,guint.e e 00-

manter a. sua habitual elegãn- P'ilho, funcionaria da flrllla contratou easamento Q sr., Fabio vo bar,ado: à. 4 hora. pará crianças. e á. 7,30, cexcll1l'4vamentc.� .eía 110 desempenho no papel Carlos Hoepcke Comercio e Otlvelra, lnspetor escolar sedia- pali� fid'ult91.
• ,

de Janet Davidson.a enfremei- Industria. dq eW jolnvile. '-.-- '.
tO

__ " __ ' ��_�__

-ra cuja Iua-de-mel durou' uma, _"'. João Rafael FàracG e

\'
João F. da SUva e,

noite apenas.'� .'
_.

SRTA. CL9TILDES SILVEIRA CASAM
I
ENTO

b d 7 h' , C.atides P. Faraco I, Ca.tarina S�jva10' I to , Rea '�Ol!kSe sa á o' as .I. ,e,J:>. ju+.ól':l-l' pe os comen afl�s () dia de hc [e, asslnata à pas- raso civil ,e ,rellgiosamente\ Ó CiCBIl-iflC8'oIt aOI p'jll1entel e par,tlClparn aI)' pà,r�llt CI e
feítos-pela crítíca norte-amerí-

s,age",l do a�her:sáJljio natanero casamento 'do sr. Osvaldo Cli',. ,pé.�ÔdJ de Iu_at (eleçÕel o pe..Ô •.•
· de-- lual teleç5e.,0.

cana, é bem possiveI/que Clau-
da gentil senhorinha Clotlld.:s .,aca com' a senhorinha' Leonor coateato de. CIi,lafDeQ'�O de de

dette venha a receber nova-
Silveira. dileta fi ha do sr. Ale- ,Xávier :Ulha do se, Ernesto leu filba. 'Jolé com II

\
tUI:I f:itb;a Olio't!fina com o ar.mente, pelo seu desempenho ' I:! '" � í 6· S'I J'o'""é N' Fi.ra ...xaadre Sílveirs. ;

• Xavier de Souza. comerciante. luta. v 'nl.l108 I' va. g • '" ", .
s: em A LEGIÃ:O BRANCA, - o

,e da sra. Genetícia M'attlns de Palhoça, 21-5, 944: ,F!Qriaoop�Ií•• 21-5-,944.

I
f�l�e qu�:.o ��NE -06'pEf'�N: lan- Festeja hoje seu' natalícia a

Souz,a. 'I 1 d'O ...,A Ollndlll'. I
' ça�a, na I?rex1:ma eira em l'ga,Jante menina Regina Cel'ia,

,
,

".
.,'t!I e. .

"

'

__

"

Avant-Premíeree em homena- dileta tIIba do sr. capitão Alde- !i.lão ,Souza
__ contirlJ\amgem á LEGI40 BRASILEIRA nor Mala' bríoso oficiai do

� ��:����liçi�: Ex:r::; �. ., marcou o ;:��E�:;!:����:���:��� M' 'IIIS- hft'r'ata a �ida nus (,sta,·tlos IJnr�Dsnema. aninrsarlo natalício da exma. á rua Francisco Telentíno n. 2, D
. .
_',

sra. d. Laura .' Born -da Silva, HERCILIO SOTZA. Washington, maio (De Bill Nas" cídades e nos campos,
v-uva do nossa saedoso conter- ... _ .',

" Matson, para Press Parga) : - nas fábricas e nos' la�es,
.

por
raneo Manoel P. da SIlva [unler. OMInistro do Traba- Ao fim do seu primeiro ano de toda parte a população soube

.
lho .gr.deee luta organizada contra o peri- dar um exemplo notável de d;�-,Trialnsco-rreu ontem a data na-

. '... go da inflação, o povo dos Es- cíplina e senso de résponsabílt-tatlcía da exma.. sra. d. Noemia O ,sr., Y:�,ter Ggdl,n-hgl 'ptiesJ/"\_ 'tados Unidos teve lirpa grata dade. Apoil:tdos pel(),eovêrno, e.

, �

'"
.

,

," Loll'é<S�Vlima .. esposa do sr. Rui ,de.J_lte"'d'o,, Ssn,t1,I,�a�o, dps. Garçon,s :surpresa: :;verificou, por a mais nele confiantes, os' cidadãos.
A.NIT,.��Rl,�

"

Via�ª,... ',' \receb:�u a s.t>gutRtellteleg...a'llJa: I 6, que o custo da, sua\,exi�tên- participaram d�' nian�iTa ati-
SR�"'tACAR1'ASILVA f D���r.ré· boje 'a anivecsl!fio', "R�o_ - t.7 TeA'��" sa.ttsfaçijo da está p'O'je, mais baixo do va, individual e coletivamente..-"":." ;"<" . '. 'natalicio da eXo1!1 I�a, -d. Pal- i:cl��acLl�a,r., �' recebimento, e, ag.r.a, que há doze 'meses atrás, ape- no combate ás fôrças de ga-'()eorre !loje 0- aniversario na- mira' Luiz Moura, espola :do ui d�cer. ,seu' te:leg�-amai pO,r m,(!)'bv�, 'sar das dificuldades crescentes nancia da desorganização, .SU..

1alicio

dO,
n08SP dlptlnto

con,ter-,NicOlau Moura. lub·d�tegsdo de da; passagem �o li>;Ja, d.o,Tr.aba. criadas pela guerra.' porta,ndo com estoicismo os sa-
raneo e cQmpel@nt,e Gerente do Policia em Tiiuquinhas. lho ..Quelra' tra;nsmUlr .d:enhcaS Têm os norte _ americanos crifícios impostos pelas ,eir-,,

.Banco Incp, nesta capital. sr. -' agfadeclmentos'.ao8'dernals slgna, motivos substanciais para se cunstâncias, abrindo mão 'dlii
Acarl Silva. ' '" VIAJANTES:

'.
tarlns' dó telegr�ma. Cordiais orgulharem do que :vem acon- certos confortos e prazeres

, �O distinto aniversarIante, que' DR. ABELARDO GOMES saud-ações,
. tecendo d�sde que o presidente que estacam ha'Qiltuados, facill-

. .1é multo estlmadQ e rel�ciana�o (a) Alexandre Ma r,C!endes' Ptlh? Roosevelt entregou' o controle tando revisõe�. in?-i�pensaveis:,

nos n08SOS1 meios socia!'s 'e co- Mln,lstro, �o' Trabalho, Iodustna da situação a auxiliares de sua nas tabelas de salarIos, ," co�-,1I'l'lercials, receberá de seus aml- e Comercl(i). imediata confiança,- e concla- prando bonus de guerra, mUl-
I gos e admiradores expressivas .

Pedro Manzolli . Filho e mou á gente de seu pais a co- tos milhões de honus, com os:
'�omenageos. ,

se�,iehora operar na campanha, ganhos que em tempos. nor-...........
-

IM Foram sete os pontos preco- mais, seriam �plicados de ou",SR. ANIB"AL � CLiMACO '

, �ROPRIETA�IO DA. AL· ni:z;ados-pq_r S. Excia. como es- tra forma. � ,

.

,.... 'fILHO .

,
•

. F4�ATA�lA «CHIC., ,sendais ao sucesso d� empre- O resultado desse procedI-
, .. ,paaUclpiJ·m aO,8" ,par,entes,

ej
,sa. 1, - Taxar, pe�.&d�ep.te, roento"ai.��tá, na ,revelação doRegistra hoje ..

8. passag�m �o � pessaas -de .suas relações O" mantendo, 'assim, os � lucros relatório 'q�e os especialistas:
,

..aniversarlb·, riatallcio do nosso .1,nasclme:q-t,?- de �u��\�nh� ---"fI": ,g���o���.� d,e co:çpor�ção, pum apre,sentaram ao pre�idente�,"otillistinto conterraneo sr. Anlba! r, JUDITH-IR,.gN�_ nivel >r�fã;zoave'F' Gumo "'àaI&Q;!... Nelé' se ,çop.,ta:,'�ía; por e�ep1plo,.Climaco Pilh , competente fuo�
, , ,r:., '.

t·.cionarlo da Companhia Nacional Uniãà. ,B O'pe.,âria 2 _;_ Tabelamento �Q.s preços. que o custo. d,a v'ida�'que"�a'fl' es-�-->

•

,c
. ,. .:.� •

". p�gos, pelos, consumIdores, re- estava crescendo- a raz�o ele:""�e Navega�ão cCosteira:.' nesta F�� eleUa arnova duetorla,qa talhistas, atacadistas e fabri- 3/4 por cento por mês, nao ofe-napital.
�,:�.

Unlao B�neflcente. Oper.arla que ',cantes, para os artigos por eles receu qséiÍações poilderaveis no<NEMESIÕ aEUSI ficou aSSIm �snsht.utda .. Presl·,
comprados, e tabelamento 'dos período' de um an<;>,. A,:s altas;

.d,ente �eodeslo �rbga, vlc:-pre- aluguéis de habitações em to- em alguns artigos, como IVes-- :sldente; Hemeténo Silva, 1 se-,o as as áreas afetadas pelas in- tuários encontraram compen­cretárlo; José Soblera v�kl. 2. dustrias de guerra. 3 - Esta- sação i:Ó:lediata e ampla nos de-;
.

s�cretállo;. Ir.lneu .P. da CU51h�. bilização da remuneração rece- créscimos, de preços' <;le outros I

1 tesou�elro, SlIylO. Wolff da
bida por individuos ,pelo seu artigos, priné'ipalmente gêne-,Costa, 2 tesoureiro, Domingos trabalho, 4 _ Estabilização TOS alimentícios. '. '

Tonera, Conselho Fiscal Antoflio dos preços auferidos pelos la- Consumidores, varejistas"Cord,lado. AntCiln�O Massena �e vra:dores pelo produto das suas a,tacadistas, fabricantes, todosChegon a I esta capllal, em, Uma. Manoel Candld.o de FreI-
lavouras, 5 _ Estimulo a todos se mantiveram dentro dos li-­cell'panhla de sua fxma esposa, ta�, Clriaco Alves Silva, Nico� os cidadãos, para que, com os rnites fixados pelas autorida-.

o nosso dlst.nto conterraneo sr. meslo Dutra. - Procuradores.
seus ganhos comprem bonus des, o que tornou possivel Qdr. Abelardo Gomes,. provecto' João P�reira. da Cunha. IJamar de guerra, em vez de empregar grande êxito agora comprova.-advogado em Joinvile. Zilll, Leontmo Herm:llno Gon
€sses ganhos na aquisição de do ,e anunciado.

I
çalves. -

BlbllotecarIO:,'
Adauto·

a!tigos não essenciais, 6 - Ra- To.dos os �etores da opinião

1:1 M .6 .fTE ..UX �Ives�., ,

.

-
Clonamento de todos os. produ- pq.bllca, apOIada no seu traba-

I
nu." nl .

h
tos essenciais escassos afim de lho e na administração dos Es-

,�CONFEÇAO FINA
'

Quem ac ou que. po�sam ser distribuid?s tados Unid�s,. se mantêm coe-

. eqUItatIvamente entre os c,on- sos no proposlto de levar avan-
�""iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�· pede-se a pessoa que achou sumidores, e não. apenas· . de, te êss� programa. Congrega-I uma carteira de chauffeur e acôrdo com a, capacidade fi- ram-se firmemente contra, aI­

um atestado de propriedade nahceira dos que podem pagar tas de preços para quaisquer
Està em feita o lar do nOllO pertencentes ao sr. Joel Mou-, al,tos preços pelos mesmos. E, produtos, sejam domésticos ou

di,tinto conterral'leo Ir. Uderico "".. d t finalmente, 7 - Desfavorec1- impor-tados, e, da mesma ma­

Caoaii e de sua eXJl18. elposa Id. ra, O o'Js�qulo e en regar. :mento quanto ao sistema de neára uniram-se irredutivel-
C I·

. ao mesmo, 'na Casa Helio, í' compras a crédito e la prazo, mente em favor da manuten-.Lygia, Va!ent� ana I, com 'o '. I�

oillscimento de· leu interelsBote que será gratificado. I estímulo' á liquidação de divi- ção dos "preços tetos" para- as
primogenito Gilberto.

II
d�s, hipotec.as e out�as obriga- e:x;portações, estendendo assim

I çoes, O' que Importa em fomen- as benefícios do programa deE�tã em festa a lar do sr:Pedro Algodão, morim, . tat a economia, retardar o ex- estabilizacão ás outras nações,
M F'11l P

.

tarO da Alfa'a brIm z.rtigos ',I cesso. de ��I?pras e aumentar que presentemen!e' comparti-• I o, pro ne 10 I·
.

as dIspombIhdades dos credo- Iham da produçao norte-ame-�arla Chic e sua exma. esposa II ,de Fombate
com ° nascimento de sua filha res para a aquisição de bonus ricaha:
Jndith Iaene;

_ ,��'��;;,,,�,;,;--;,i.;;;;���.;;;"�
de guerra.

'

��������.����

'I
I Dr� NEWTON L.

D'AVIL&

�AS.�IRAS
DIRE"fAMEN,TE DAS;

FABRICAS

(

Transcorreu sabido ultimo o

�al!l,lversario· nataliclo do nosso

\
. distinto patricia sr. :N'emesio
Meusi, diretor da Agencia de

. Imformações Amorim Parga"com
;\1asto ambito nacionaL e Inter­
na'cional de . atividades.
Trabalhador, digno e culto, G

aniversariante' impoz-se a um

largo '.circulo de amigos e admi­
':ra�ores, no Rio de, Janeiro, São
i Paulo e Santa Catarina. Por
, esse motivo a data aniversaria
de Nemêslo HeÍls'1 teve a signl­
�'iCação de um acontecimento'.

TTE. CAYRES PINTO
\

/
A data de hoje marca o 8)nl-

versario natallcio do, sr. tte.
Cayres Pinto, farmjlceutico.

DARIO TAVRES

A data de hoje marca o ani­
versario natallcio do sr. Dario
'Tavar€}s. dedicado e estimado

, ,funcionaria do Instituto. dos
, Camerclarias. J

'

J I

,'�
STA. MADALENA SILVA

,

A efemerlde de hOje marca o

aniversario n'ataliclo da graciosa
!e,nhorita Madalena Silva, fun­
\l:ionarla da fabrica de balas de

, .Rodolfo Hickel.

, , ,.

FLORIANOPOLiS

NASClHENT08
\

.

BATISADOS

Sabádo foi leVada ã pia ba-
,

tismal na Catedral Metr'opolltana
a Interessante menina Alba Ro- I

drlgues NQrcoha. fllba do caSai
sr, Ivo Norónha e d. Luci R9-
C!irlgues Norioflha.
O ato foi· paraninf�do pelo

sr. de. Ivo �'Aqulno, Interven
tor Federal �nteríno no Estado,
e sua: exma esposa d. Irene
D'Aquino. 1 ,

O revmo. IPre. Frederleo H@­
bold' e,fetuoui essa solenidade
religiosa.

,

ALUGA-S� tres comparti­
mentes, duas� saias com sacadaS
á rua Nunes 1 Machado n. 17.

MEDICO

;

CrediariofI (;OBRRTORR�
) ACOLCHOADOS I GUAItA·CY
II SEM IQ(JAIS f CON. MAFRA., $6,

\
I

- '''_'-'�.

Opersçõea - Vi�1 Urina­
rias-Doenças dOI intesti­

nOI, léto' El aouil. Trata­
mento da colite amebiana.
Fisioterapia - Infra-verme-
lho.

" ,

Conlultorio: Vitor Merei­
lei, 28;
Atende diariamente ã. ,11.30
horal eJ ã tarde dai 4 b,oral'
em aiante.
Relilencia: Vidal Ramol,66

Fone: 1067

, """ .

Dr. Augusto de '��ula
Clrurg'tão - Qlretor do liospital de Caridade
Doenças de lefÍhoral - OiJeraçie.

'

.

Diatermia - Infra-Vermelho - Ultra-Violeta
Consultas:-dlarl;arnente is 1 t .30 e das,3 ás 6 horas

Resldencip e Consultorlo'-�ua Visconde I.... OU,ro Pr.eto;
51 - fpróxlmu ao Teatro) - Te!'. .644

TRATAMENTO DAS DORES B INFLAM'ACOBS NAS
\. SENHORAS PARA EVtTAR OPBRACOBS

f
l
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o ;Paula Ramos E. C. reabilitou-se amplament.'
6', tentos a 2.,!",

....

Bocaiuva pelo' dilatado escore deabatendo o

I
" A segunda peleja da rodada ce domingo ul- 110 menos uma produção regular, que nem tsso foi a-

timo. em disputa do Campeonato da Primeira Dlvl- presentada.' .

"

'

são de Amadores, foi travada entre os valorosos ea- O esquadrão orientado pelo Agaplt�; durante

uuadrões CIo PAULA RAMOS e BOCAlUVA. quasl tode o transcorrer da peleja.' não' conseguiu
No tlnal da contenda, o placarde acusava o concatenar suas açil.es, nem apresentar um visível

escore de 6 tentos a 2 favoravel ao PAULA RA- conjunto de jogo pelos seus Integrantes. que alem

, MOS, que merecida" e� justamente conquistou-a, pols disse, prellando sem entusiasmo algum, como que
prellando com admlravel acerte e produtividade, cons- deslnteressadamente ,

'

deixou se durnlnar completa­

trulu com facilidade, mesmo, tão significativa conta- mente pelo seu poderoso rival, que sem maiores di
\'

gem que Q reabilitou amplamente do revez sofrido íiculdades triunfou pelo escore acima cltado. A não
,

[ante o COLEGIAL. ser uma ou outra Investida de mais realce á meta de

O ELEVEN paularamense atuando desde o Vadico, o BOCAIUVA nada mais fez de positivo, j<;l
,

prlncípio da contenda maravtlhosamente, tende um' gando portanto pessimamente, ccnsequencla essa que

perfeito entendimento em suas linhas, tramando suas fez esse cotr jo o mais fraco'" e' desinteressante da

jogadas com habll coordenação, se Impoz nttídamen tarde.

_!e; Impedindo que o seu adversarlo 'apresentasse pe,

Crispim Mira F.· C.
:0

'Jogando melhor,
Os quadros representativos de CRISPIM MIRA e FI­

GUEIRENSE travaram a primeira partida, da, rodada dornlnge V.·nte mi-I
lUltlmo no estadia da FeD, em disputa do Campeonato da la.

Divisão de Amadores. tendo saldo vencedor o primeiro pela con- ,.

tagem de 4 tentos a�., ,"
,CrUZeirOS

O enze do CRISPIM MIRA prellmdo excelentemente e
' I

apresentando grande acerto e eflcrencla nas, suas ações, se irn- pelo passe o PALMEIRAS paulista entrou em entendimentos, com o

poz ao esquadrão alvi-negro que atuando pessimamente baqueou '

'

médio uruguaio Raul Rodriguez. Um procer declarou ao manda-

'iSem encontrar outra alternativa. ,
"'" -

V I
• tarlo dos PEHIQUITOS qUE: era posslvel a transterencla daque-

-

JqJgava se que o FIGUEIRENSE Iria triunfar, dado se �e O PI lé' plaler Entretanto o mesmo Intormanle diz Que o clube de Ro-·
,

apresentar com uma equipe f .rrnada de bons valores Individuais, 'Porto A1egre, i 7 (Press Par- drlguez tem uma proposta do BOCA JUNIORS. de Buenos Ai-

Iporem, não demú.nstrando nénhum.a coordenação nas jogadas ,e ga) _ o 'veterano player Bran- res, por 200 mil cruzeiros. Em vista disso, o PALMEIRAS se

atuando S't;!m, conjunto algum. Ioí [ustamente .derrotado pelo seu dt encontra-se nesta capital, desinteressou.

croso adversaria, caja atuação foi devéras excelente e lmpres- .para onde veio na qtlalidade de ------'
--------------------

,

$Ionante." emissário do Fluminense. o'RUBINHO RETORNARA·"
A ta' fase findou com 1 X O nó placarde, Iavoravel ao popular ex-center-half trico-

.

,

FIGUEIRENSE, cujo tente fol conquistado por Náná. No 2 pe- lar acaba �e oferecer 40 mil A'"s A'TIVIDAO'ES
rlodo, Bodinho 2 r. Milton 2 marcaram os do CRISPIM MIRA e cruzeiros ao Clube Internacío- .

Callco (penalty) o segundo do FIGUEIRENSE. nal pelo passe do center-for-

Os quadros prellaram assim furmados: , ward Volpí, que, como se sabe,
CRISPIM MIRA V I I BI á eh I h .-\ Id

' Rubens lange, mais conhecido por Rublnho, aquele
- i a n, gu e av n a; rno o, foi adquirido recentemente pe- excelente arqueiro que PQr multe tempo atuou no UBIRATAN

Lulz e Sanford; Bodlnho, Mlrlnho,., Milton, �rl, e Nelson. .l lo gremio campeão' de Porto
e ne onze representativo do CO:'EGIO CATARINENSE. se- I

FIGUEIRENSE-Helnz, Burlgo e Fred; Ari Gil, Prcco Alegre nas fileiras uruguaias.
pio e Wilson; Walmor. Náná, Geraldo. Callco e Nerl, Volpí, queé irmão do jogador' gundo declarações que Iez a nossa reportagem, voltar' ás ati-

A arbitragem do sr. Paulo Barbosa foi boa. do mesmo nome faz parte do vldades'RPo.!ls t: há alguns dmelses se ac�ava afas, fado. I b
-------------�'-�-----'--'----, t .

.

'
. - U'J n n. nas suas ec atações nao menc 6nou o c u e

R�TORNOV
scra eh Ul.u�ualO, e amda nao

I
em que Irã atuar, perem, ao que conseguimos saber é bem

a:. "

"

pe����o�o��c��mpel1dte nestaad;c�� possível que Ingresse no valoroso esquadrão da A, .0. CO
. u, o e�os e LEGIAL. Aguardemos.

-j-----O-v-a-IO-r(/-S-O-plaler
Arnaldo Jorge (China) que por va

.l antar que o conhecido crack - ' --'

rios dias permaneceu nesta capital, afim de Ingressar no' FI-
. u.rug1,laio ve� impressionand.o,'NOSSOS �,'SCRA'TCHMEN',,,'

GUEIRENSE
-

I d t I t t t
'

'I
bem nos tremas, como habíl -

'Santas. dond� ��:VI���.segu
n o es e n en 0,_

re ornou para

I·�;���������elando u�ã�c�asse POR'AM GRAy'lFIC&.DOS

E I d
"

ATirma-se que o Clubelfnter-
Ia

"

,

S' C a r e c e I�
,,'

O'' nacional regeitará a tentadora
:; S. PAULO. 22 - O premio. pago aos jogadores brastlel-

I ,
. ,',,:,' proposta do grémio carioca.

rJS pela segunda vitoria sobre os uruguaios foi de mil cruzeírcs"
.. -:'?-;- r

'A r'enda da para os titulares e técnicos. ,Os reservas receberam quinhentos..

-Da Nota Oficiai n' 7 da FCO, extraímos o seguinte cruz-lros.

3a. rodada

A contagem foi aberta para o
,

O

Uem:
6' Transcrever, para conhecimento de quem Interessar

possa, o Item 8' da Resolução do Conselho Nacional de Oes

fHirtos que aprova as NORMAS relativas á disciplina, nos espe­
beulos de futebol, á organlsação e as atlvldades das entidades

desportivas: �: -,..:1,
".8' Os cam peonatos da prlrnêfra' e terceira divisões, cor­

respondentes às allneas A (AMADOR)' e C (JUVENIL) do Item

.2', quando disputados pelas assoctsções de primeira categoria.
serão !sentos da cobrança de Ingressos. sempre que possivet, A

,JUIZO DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO, ainda que. evltan

do.se despesa necessarla, os arbltrôs e seus auxiliares constituam

Quadro distinto, não remunerado, composto de representantes das

il't'spectlvas associações».

Rezular numero de alícrona­
dos afluiu na tar-te de domingo
ultime para assistir' a reallsa
ção dos jogos Figueirense X
Crlsp m Mira e Paula- Ramos X
Bocaluva, fazendo passar pelas
bilheterias do estadlo «éfecede·
ano» a quantia de 564 cruzel­
res.

COLETA CHEGOU IC�jú iráNpara o

,
RIO, 22 - ClugoJ1 por via· aérea, quarta-feira. ultima, a RIO ou 'Sao Paulo

'l.'sta caflltal o afamado zagueiro Coleta, que foi contrat&do pelo RIO. 22-Ao que se Informa.
FLAMENGO. l o afamado arqueiro Cajú do

� Clube Atlétl�o Paranaense, virá

I
pAssivelmente jogar nesta capi­
tal (u em São Paulo, visto ser

,

ele funclonarlo publico e estar
RIO, 22 - Informa· se que o ponteira Pipi voltará par� prestes a ser transferido

a Paullcéa, devendo reingressar no PALMEIRAS, club'e donde
.

5alu para o fLUMINENSE, que atualmente defende.

PIPI VOLTARA'

P e n s ã 0I'DADIO,...Vende-se um novo. Motivo de via­
.. jem. Ver e tratar á rua, Saldanha
Màrinho, n' 1 sobrado. , " -

Deseja-s� arrendar uma,
é favor o proprietario tra­
tar, c�ndições á rua TI­
radentes N· 21..CASA DE BORDADOS

II gL'\
"

..

por íntermedlo de Carre lrão ao cobrar uma penali-
dade rnaxíma de Lulz aos 10 m nutos de jogo,. Trans
corridos poucos momenos.

'

Abelardo aproveitando s,�
';

.'

de uma defesa parcial de Milton empatou Ans 22,

minutos, Outra de cabeça desempatou e aos 3t For­

neroll rebatendo uma' bola largada por Milton' asst­

nalou o 3 tento dos seus, termina ndo a 'fase com

esse escore. I I

, Aos 13 minutos da complementar. Abelardo;

constenou o 4 tento dos seus. Carlonl acrescentcu ] .

para 5 aos 31, Passado um minuto. Sonclnl assina ,

leu o segundo tento cio BOCA lUVA. A� contagem foi'
'

encerrada por Forneroll aos 40 marcando o 6 oe

UI-I.
'

timo ponto do vencedor.
A arbitragem do senhor Antonio Salum foi

boa. ,

.

'BOCAlUVA

triunfou
PalDleiras quiz

Rodriguez...
Raul

,..__----------------------------------------------------------------------------�-----

-YEYE CHEGOU· EM;
S. PAU"LO

Conferme noticiamos, Yêyê. o excelente zagueiro que >,

até entã0 foi tUular do ,FIGUEIRt:NSE e da seleção catarinen·
se. viajou sabado para São ,Pauló.

,

'Confirmando sua chegada domingo aq.llela capital, a

'�Iretorla do FIGUEIRENSe recebeI: um telegrama nesse mes�

mo dia,' que comunicou ter sldl) aquele valorosQ_ plaler rece­

bido por varias dirigentes do CORINTlANS, (clube no 'qual
será ex\perlmentado� e varlos jornalls(as e admlradore's do
clube.

Ao que soubemos. Yêyê Irá ser experimentado dentro
de breves dias.

fabrica de Oleo de Nozes
SELVA (fi elA.

B.t\BRIUBOS (Muolelplo' de S. José

Compram-se nozes
Avenida 'Hercilio I.l.uz, 55 e Barreiros

..

Bi(icleta
,

,

e
as novas instalações dai:

����������lf���ia�t�a�a�_��r���·,���1'
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" ,- A "i CO,NCUR",SO NO., DA�P_
P a',�;,"":"�'J'!\,""a P O" n e s' ,ADivísãodéSel�çãodODASPcomumca·q�eserãoreanza,..

das as seguintes provas:
'

'

, ,.'
,

Dia 23 (ter. fei�) às 19 horas -:-.Matem�t�ca, E�tistIca e

-

d B -II
"

Contabilidade'do concurso ,para Oficial Adrmms�ratlVo.'

a co.nqwsla',

.. ,

,

o'
"

-raSI" "-I'
Dia 25 (quinta-feira) � 19 horas _:_ GeografIa do concursar

para Oficial Administrativo.: '

,. '.. ., \
,

Dia 28 (domingo) às;7,30 da manha - DIreito CIVIl e Pe-
nal do concurso para Oficial Admímstratívo.

.

.

.

.

Descobert!'Jli na .-Ih'a de Ma'klm no Pac.- NOTAS: - a), Tôsias essas provas serão realizadas D:0 Gl-
" . u

.

'- -

násio Ca�aIiinense, onde os candidatos deverão estar 30 mInutos

f· "'5 -I lapon s f'
,

, • antes da hora fixada; ", I
• • -

.', ICO '-!� mi J. _
e

'

es ormavam, aqUI, �

b) Os candidatos inscritos no concurso para OfICIal Adrpi-
nístratívo deverão retirar hoje, das 9 às 12 horas, da De�ega-

'uma, espécle de tropas' de assalto. cía do Instituto dos Industiiários o respectivo cartão de Iden-

tificação." ,

'

,

' ,

FlorianópoliS, 20 de maio de 1944.
.

,

Jorge de Pinho - Delegado do DASP
Pearl Harbour, maio (Servi- acôrdo com os planos da quin- de 'assalto. A revelação do

· 1;0 especial da' Inter-Ameríca- ta-coluna japonesa descobertos "complot " veio logo depois que
" mla.) - Os soldados dos Estados pera polícia brasíleíra em jnar- a' vigilante policia do sul do
.Unídos 'fazendo' uma operaçã ')

.

ço de 1942. pais prendeu alguns altos ofi-j,'lfle Iímpesa em zona inimiga; 'No" dia 21 de março de 1942, cíais do exército e da marinha
-depoís doe ocuparem ã lilha Ma- fgi' largamente 'notlctado na nípônícos,: disfarçados de hu­

ldin, no arquipelago das Gil- imprensa brasileira 'que tínhatu mildes pescadores. Numerosas
·

.be,rts, descobriram um' mapa sido "des.cobertos traíçoeírós outras prísões foram feitas, in­
mostrando os planos do Japão planos japoneses para um ata- clusíve a de dois outros oficiais
para a conquista do- Brasil. que contra o Brasil, partindo que se achavam empenhado-;
-eomo -prímeíro passo para a de dentro do país, onde exís- na obra de espionagem na es­

marcha contra os Estados Uni- tiam 25 mil japoneses organí- tratégíca região da foz do A-ma-
-dos. i'"

.

zados numa espécie de tropa zonas.

Detalhes dêsse achado e uma '-----..,._.----------�-----.......----

totografi� do mapa foram pu- A RADIOLARblicados na "Yank�', a revista '" "

oficial do Exército dos Estados .

Unidos. O a:r:tigo da revista diz '

'-que o mapa foi origináriamen-
'

te publicado numa revista ní­

,J)ônic-a, em fevereiro de 194,3.
Os engenheiros do E,xército

-dos Estados Unidos adidos à avisa a, sua distinta freguesia que transferiu sua matriz
Sétima Fôrça Aérea encontra- para a c dade de Blumenau, á rua 15, de Novembro n° 1360
.ram um número de revista. [a-

'

Nosso representànte nesta capital é o sr. Ja':Y Daussen,
ponesa numa pilha de destro- estabelecido á rua TiraElentes n° 19 A., com .quern deve ser tra­
-ços, debaixo de uns abrigos pe- ado todo e Qualquer negocio de nossa firma.
: sadamente atingidos pelo bom- !t��������������������������_
'bardeío em Makin e, entreg :'1,-

ram o mapa aos oficiais do Ser-

viço de Inteligência que o tra­
duziram. '

O mapa mostra seis possí­
veis rotas de invasão do hemis­
fério ocidental. Todos os seis

planos dependiam grandemen­
te da .assistêneía da Itália e da

'" 'Ale,D).anha' e da França de Vi­

."éhí",..;ut.i·,p'r!!-�0 ]'�stab�lt�ci� o,
-domínío 'do At1â:n<ficô Suf,;"à,tl'a" , �_"'"

yés do golfo do México, rumo ::l

Nova Orleans. De Nova Orleans
, os invasores planejavam pene-
�tTar profundamente no coração

· dos Estados Unidos pelo vale
do Mísalssípí.
Um outro plano que aparece

·

no mapa japonês ftlOstrava um

golpe de surpresa na costa no-

'I,
· 'roeste da América' do Sul, vi-
sando a dominação da ária. do

, canal do Panamá. Com a área
·

vítal do canal em suas mãos, "'3

japoneses planejavam invadtr
" ao Califórnia, e, possivelment,',
,o' México.

Todas estas separadas ínva .

.

sões dos Estados Unidos ti':
nham que' contar com o auxíljó
kla quinta-coluna japonesa.,

, -eujas organizações estavam
trábalhando dentro dos díver­

, :sos países. Presumidamente os
· quinta-colunas eram fator vital
, na invasão da,América 'do Sul.
·

. Os japoneses contavam com

auxílio dos alemães "e italian,os I<e da Franra de Vichí, pQr inter­
médio de' suas esquadras nas,

, tàrefas de invasão do Padfico,
, e, pÕT sua vez, pl'anejavam to­
mar parte nas. ofensivas do
Atlântico., No mapa original;
\linhas pontilhadas indicam, as

rotas que õs navios nipôúieos
',deviam seguir através dot()cea­
no Indico, mar Vermelho, Me­
'diterrâmeo, para se juntarem
aos ale!llães no Atlân.tico para
.os avanços contra as Américafi.

"

Outras linhas pontilhadas tlJl.-
,

çavam o caminho dos navios
do Eixo, viJ.;l!do da Europa, em

;tmno da África, para se junta­
:rem ,aos japoneses nas camp,a,_­
nhas do Pacífico.

) ,

Naturallnenlte tal colabora­
ção não podia te'r lugar ant�s
da, Alemanha dcupar o Canal
de Su�z e Gibra1tar. Evidente­
mente os japoneses estavam
planejando com a certe�a da
posse daqueles baluarte.s no

· .ano Il,as-s.ado.
Os in,dícios descobertos peles

home'ns do Exérdto dos Esta-
," dos Unidos naquela remota \ilha do Pacífico est'ão em pleno

·<·-'a'�

,para

,

OfICINA--WCNícÂ "Royal,,·

Proprletàrlo: Demerval ·Rosa

Concertos e reconltruçõs de MAQUINAS. de
escrever, somar· e calcular. �

"
<

I
,

,
,

VENDE E COMPRA :MfiQUINAS DE ESCREVER
, \ -'

I

.I

de
J.Gão Gomes & Ci;a.

RUA JOAO PINTO N. S ........(Síbrado)

DR� 6UfRR�n�O DA fONSfCA
,MEDICO

CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS - OOEMC AS

DÂ PELE - DOENÇÁS VENEREAS - CORAÇÃO - ,

)'IGADO - ESTOMAGO - RINS - VARIZES' -- UL-
" ,CERAS ANTIGAS 'E ·RECENTES
CONSULTORIO: - Fellper Scmidt, 34

CONSLTAS: - Das 2 á. 4.38'
RESIDBNCIA: - Esteves. Junior.

'

179 - F)orianopalií
,

TELEFONE - M. 764,
. TODOS OS DIAS ,PELA 'MAN�Ã EM PALHOÇA

E SANTO' AMARO � _

'

O. chamado. a tarde ou a noite devem ser feitoI por in­

termédio do farmacêutico Armando d'Acampara na FAR-

1,MACIA ...... SÃO LUIZ eai Pslhoca.
'

ATENDE CHAMADOS, A QUALQUER HORA
'

DO DIA ou DA NOITE .

CREDlARIO

SEM FIADOR
,

�

,

, '

,

P,REÇOS � Van·tajoso�
,�.

í

P
'.'

" com' urgencia de umaJmoç-a­
reCl58-Se que seja guarda-livros diplo­

mada ou tenha conhecimentos . de escrituração mer-
,

, ...

cantíl.» ,Gar,tà� CQm., q!�r-�as',e.re�erencias 'par�.,�., :�.
nesta redação.

'

-

-:--' \l-",.�", ..... --7:_." •
,,__, __ .'

MA"D'EP'INU•O 6 •• 't1h1 .. �u�i ..1i'al de Segll'l"D8 fj.O!ll
_

"

R, tra Acideotes de Trabalbo
SEGIJRADORA S� &. •

SEDE: � Porto Alegre - General (;amara 26.t
-

fjompaDhl'� "e Segaros ,

Marltlmos e Terrestres

,PHENIX Df PORTO ALEGR�'" lã de Novemhro 0" 30

PHILIPPE JORGEAGENTE

r

EDIFI(;IO I..A PORT1\
-

'P�aea lã de Novembro

CAIXA· POSTA�

FLORIANOPOLIS

193

União Mar.cantil rasijleh'"a Sl�
M.oinho Joinvile
Farinha da trigo marca

CR,U'Z E I RO
I .)

Estoq�e peF"mauen,te de:
FAREDO .. FA,RELINHO - REMOIDO - TRIGUILHO

Fo,ne N· 1329 ..
END. TELEGR. SILOS
CAIXA POSTAL 113.

•

FLORIANOP.OLISFilial

({Correspon�ente})
Importante firma comerciai

;
precisa de um (ou de uma) cor­
respondente habilitado e' que
conheça contabilidade.
E' lriutil apresentar-se sem as

credenciais acima.
Cartas do proprlo punho á

esta redação para a,M. ,

'

,
'

'V. ,S. PRECIS�
, comprar, vender. casas, terreno••
arrendar, hipotecar, dar dinheiro
à jurol, procure o Ir. J. Costa,
á rua Padre Roma n° 77, dali

, 7 á. '8.45 horal; á tarde -dai

I 16,45 ás 21 horas. Serviço per­

feito. Firma registrada na M.M..
Júota €omercial sob o n° 8301..

Casa.-urgenle
.

,

Precisa-se, urgente, de. uma
casa.

Paga. se bem e dão-se referen-
cias,

' !t"

Infprmações. .; por ,obsequio.
pelos fo l1es 1634 - 113'� e Caixa
Postal134.
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CASSINO, 22 [U PJ ,..." As autoridades militares e· civis que as­

'-su'riliram a admin�lsttâÇã-o desta cidade anunclam qp.e não serão

estabeleci�as repartições administrativas' civis.

'Cinco ,tmíl�Iamilias sem abrigo,!} ,

americanos partiram de Ho­
landia.

O novo êxito alcançado pelas
forças orientadas por Mac Ar- LOND�ES, 22 (U P) - Segundo inferma o comuni-

\
cada do comaodo das fOI ça, aérea. nor te-americanas, du-thur é um pressagio da próxi- unte aI operações de h a]e sobre 8 A'emanha .. foram der-ma reconquista de toda a Nova

Guiné Holandesa, cuja ponta ,

__r_u_b_8_d_OS_P_e_lo_l_ca_ç_a_I_D_o_r_t_e_a_m_e_r_ic_9_n_0_8...7_2_,_"_V_iÕ_e_l_g_er_lir_a_A1_i_C_OIt_ "

"

ocidental se encontra tão só-
e 53 outro" oetos bombardeiros.

mente a 660 milhas das Filipi­
nas.

Os invasores já estendera 1

sua ação ao leste e edste da
área de Wak de contra aquilo
que Mac Arthur nomeia como

I resistência sem Importância.;
As forças norte-americanas,

I apoiadas por violento 'bombar-

,

deio aé.rleho ednaWval'kconqui�ltha­ram a 1 a e a e, a, 1 a

de Insoemanal, sítuada nas vi-
zinhanças da primeira, e a

área adjacente a Toem, no líto­
ral norte da Nova Guiné Ho­
landesa, mediante um golpe de
surpresa, no ,qual rápidamentedominaram a resistência japo­
nesá.

Os corpos de engenheiros das
forças norte-americanas já es­
tão preparando a base aérea
de Wake para as novas opera-

'

LONDRES, 22 (U P) -- A Traneccean, em uma tranamia->
gões ofensivas que foram pla- são radiofônica, anunciou que o tenente Klaus Doecits, percceta,
nejadas por Mac Arthur. em combate em um recente choque naval havido ao largo da

Os bombardeiros norte-ame': coata sul da Inglaterra.
ricanos, d Wakde também po- -------------------------

derão bombardear facilmente o Na-O pens� em renunclar �,'arquipelago de Palau, que é o - ,,.
principal posto 'avançado das

t B htropas riípônícas que defendem seus pO'S o nas a alDas
3iS Filipínas.

, APÕIO NAVAL E AÉREO
Os norte-americanos inicial";

mente' desembarcaram no vila­
rejo de Toem, sítuadó umas 125
milhas ao oeste de Holandia,
na quarta-feira. Depois foi lan­
çado o golpe de Wake e às
ilhas de lnsoemanal, operação
que esteve apoiada pela arma
aérea norte-americana e aus­

traltana, por cruzadores, "des­
troyers ", canhões-foguetes d'ts
lanchas de desembarque e dos 'Iaviões.
A ocupação dos objetivos foi

completada na quinta-feira. IAs perdas norte-americanas.
segu,ndo anuncio oficial, fora'ul

, leves, posto que as ilhas de ln-
LONDRES. 22 ('O P) - O cDaily Telegraph�, citando de,- soemanal não foram defendi-,

pschol de TSDger, aeclara que apelar de não mail txi.tir o tscu- das.
do nazista á porta do conluiado alemão, prollegaem as ,atividades Agora as forças norte-ame-
t:onsulsres <Ia rderida fl!'prelenteção diplomática. ricanas devem estar próximàs���������������������������--

MACEIO', 22 (A Ouete) - Maia de cinco mil familias es­

lilo de.abrigada. em Maceió. Pelo menos quinhentas cssaa ruíram
sorntnte Desta capital. I

O tempo melbor ou. Todavia, o SeI víco de Meteor(Jlollia' in­
formou que a, condições at.Dl'olféricas anunciem nova, e pelada.
ehuvas.

'

A humidade do ar baixou a noventa e nove grâus, e a pres-
5,io berométrica atingiu' a lenenta e três gráus.

Enquanto na capital a temperatura écntinúa de 23 gráuI é
4 c1écimô",

-

o interior do E.tado foi invadido por uma onda de'
frio que impo,sibilita os trabalhos de lalvamento.\.

'

,

Proaaeguem 08 trabalho, de deacbrtruçâo da, barreiras neli
!bairro do FEiroi.

'

Muita, calas que emeecam ruir, eetí!\o lendo demolidas.

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A, D O

Flonanopolts, 23 de mato de 1944

A pedido do marechal Tito
LONDRES, 22 (U P) - o <Daily Herald s, em suas

edições de hoje, declara que OI bancos dDS Estado. Unidos,
da Inglaterra, do' Braail, da Turquia e da Suíça possuem
depó:títOI que atingem a import ância de 20 tn ilhões de 'lIbras
elterlinBs em fundos do Banco Nacional da . Iugoelavía, ao

Quais} têcuicamente estão en b srgado•. a pedido do marechal
Tito, e consequentemente impe rído que o Ministro da. Fi­
n8nç3. do rei Pedro da Iugoelavie efetue qualquer transação,
---- ------- -- - ---�---

Morreram 2 correspondentes de guerra
LONDRES. 22 (U P) - Acaba de ser divulgada 9 noticia

de que doi, correspondente, de guerra, Cytil Bewley e Roderick
Macdónr>ld, perderam 8 vida na Its lia,

rnrendio no
-

Instituto do Arroz
PORTO ALEGRE, 22 (U P) - Violento incendio irrompeu

ontem DO engenho do Instituto de Arroz, situado no bairro dOI
��vegantes.

-

Não quis O' "abacaxi"

I
ISTAMBUL, 22 (U P) - Ao que se informa, o ar.

Kio89ssewaov, ministro da Bulgária em Berna que fôra
chamado a Sofia há dez dios, rf CUIOU um convite para
formar um novo govêrno em seu paÍS.

Canhoneio
sobre o

das .p�ntes
rio Rápido

QUARTEL GENERAL ALIADO EM NAPOLES, 22 (U P)
o pesado canho aeío da. pontes sobre O rio Rápido pela arti­

lharia alemã diminuiu de intensidade depnia que a. pOli§ões ini­
mígss foram bombardeada, aimultaneamente pela artilharia e pela
aviação aliada.

CODtinuaDl.agindo 'elD

TàDger
.

OS' nazistas

LÃS MODERNAS
•
\

Ocupada, num golpe de surpresa, a ba-.
se aére2 jap.�n,êsa de Wake.

Do Q. G. Aliado no sudoeste a vila de Sarmi, situada três celentes pontos para a arma "

do ,Pacífico, 22 (Por Will.iam milhas ao sudoeste ,do ponto aérea aliada.
B. Dickinson, da .U. P.) - O onde está instalado 01 aeródro-
general Mac Arthur anunciou, mo de Sawar. O aeródromo de A base japonesa mais pró­
com jubilo, a conquista da ím- ,Miffin tíca três milhas mais ao xima na direção ocidental é a,

portante base aérea de Wake de sudoeste. Ambos aeródromos. existente na baía de Gelvfk;.;
por forças de invasão norte- mais aquele existente em Wa.ll::- distante umas 300 milhas das

americanas, mediante um sal- de, que se acredita, serão ex- atuais posições reconquístadas ,

to de 125 milhas. Os norte-

'95 -apan�·fhos 'alemães abatidos

CLUB MILIT R
Acaba de ser eleito com grande maioria r'e votos, Dara o'

cargo de, tesoureiro do Club Militar, o coronel Feliciesimo Cardo!lo",
filho d,... marechal Joaquim Inácio e son-inho do marechal Espirita:
Santo Batista Cardo NO.

E' ainda, o ilustre militar. diretor técnico da revista cMotop.
a qual tem como representante em nosso Estado, o sr. Antoni, Ac-
cloiy Carneiro, oosso contrade,

.

cA G-zels', envia telicitaçõee ao coronel Fe licissimo, pela:,
b. ilante vitória.

Poderosas
MOSCOU. 22 (U P) - Poderosas forças 1I0V €ticS!

estão concentredaa na região setentrional da RÚssia para
lançar uma' ofensiva geral contra os alemães que ee encon-
tram nos P&Ís<'s bálticos. -

Pereceu ean combate

NASSAU. Babemes, 22 (U P) - O auistente do duque de
Wmdsor, capitão George Wood. expressou que. em sua opinião.
carecem .de fundamento ai versões divulgadas em Nova Iorque­
segundo as quais o duque havia apresentado leu pedido de re­

ouncia do POltO de govêrnador das Babamas para adotar a cida­
dania Dor te- americana.
-----------------------------------�-----------

- Perdas do exército· americano
desde Pearl Harbour

WASHINGTOU, 22 (t! P) - 'o Departamento de IGuerra anunciou que a, Reparações do exército desde Pearl:
Harbour até o d!a 31 de março último forem de

1.163000.[O termo' separação é �lIado, pelo Departamento 'de ,

Guerra para descrever toda" as perdas em pe,ssoal, inclusi- j'
ve baiXai, morte, ou capitura inimiga.

, ' '
.

Mihailovitch foi destituitlo !
\

A�GEL. 22 (U P) - O rei Pedro da Iugo'lllavia anunciou,
que o general Mihailoivitch,' epetidamente acu'ado de ,ler colabo­
rador dOI alemãe" foi deltituido do cargo de Ministro da Guerra'
do govêrDo exilado da Iugo,lavia.

Pouco depois de tornar-se pública ,elta decilão, o jovem,
monarca anunciou lerem inexatas as informaçõell de que ele fQr­
meria uma regência ou um comité de pessôss, para substituir o

gabinete ba 3 dias dillolvido. '

• ,

Manteaux de lã
Está reeeheOdO •

Completou-se a conquista de Wake,
Q. G. DO PACIFICO SUDOESTE, 22 (U P) -:- A infIRo-­

cia norte-americana completou li conqui.ta das ilha. de Wske, B:
240 quilômetrOI 80 ocidente da HoJanda.

'

23 - As crianças, organismos virgens á intecção, por
Dão pOlluirem suficientea dele,as, comd ta.mbem por nãQ,
poderem subtrair-se ao contágio.'pagllm' o ma i, pesado tri­
buto, quando ao lado duma fonte de inteq;ão' tuberculo,a. \

Afaste leu filho do contálio da tuberculo,e,l (S. N. E. S.). '

RelojoariaJRoy' I Trajano 3,..." Recebeu as famosa� can.etas\,_ Parker 51 em: ouro- e ,rata '
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